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IA REPRESENTACIÓN 
PROPORCIONAL 

•' V a r í a s veces liemos escrito defendiendo 
é e s d e estas columnas l a r e p r e s e n t a c i ó n 
p roporc iona l . 

Esto sistema, de e l ecc ión , c laro que tam-
¡biéa sufre falsificaciones y abusos, 'pero 
de suyo, p o r su esencia, responde me^or 
á la verdad y reparte las actas m á s equi
tat ivamente ent re las vanas tonalidades 
y matices de l a o p i n i ó n , que e i procedi-
juiento en v igor . 

l í o deja este si t io m á s que p a r a u n a de 
Tas m i n o r í a s . Y puede o c u r r i r m u y 'bien 
que o t ra de las oposiciones cuente poco 
jnás ó menos con e l mismo n ú m e r o de 
votos, y s in embargo no obtenga puesto 
alguno, cual s u c e d i ó con los mauris tas en 
las ú l t i m a s elecciones de M a d r i d . Por 
otra par te , aun cuando r e ú n a n los par
tidarios do una o r i e n t a c i ó n ó sistema 
muchos votos esa l a n a c i ó n , ó en l a pro
vincia, ó en l a c iudad, s i en a lguno de los 
distritos no alcanzan m a y o r í a , todos esos 
sufragios s e r á n perdidos, todos los c iuda
danos que ios emi t i e ron c a r e c e r á n de re
p r e s e n t a c i ó n ó i n t é r p r e t e s en las Cortes, ó 
en la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , ó en e l M u n i 
cipio. Por e l m é t o d o proporc iona l , a l con
trario, s u m á n d o s e las votaciones de todos 
los Colegios,, y circunscripciones, y d i s t r i -
los (si se l i m i t a á u n a loca l idad) , ó los de 
todos los pueblos, v i l l a s y aldeas (si se 
extiende á l a p r o v i n c i a ) , y p o r e l mismo 
orden s e g ú n que l a p roporc iona l idad se 
ampliara á, Tas regiones ó á toda la na
ción ; s r a n á n d o s e . decimos, todos los votos 
•logrados p o r cada candida tura , coa l ic ión 
ó par t ido , y repar t idas "las actas s e g ú a 
que estas sumas ind iquen (conforme el pro
cedimiento p r á c t i c o , t a n aproximado á l a 
d iv i s ión proporc iona l exacta), puede de
cirse que el resultado no deja de respon
de r á cualquier fuerza ó n ú c l e o atendible. 

"De a h í que l a r e p r e s e n t a c i ó n propor
cional deba defenderse p o r todos los par
tidos populares que tengan masas, cuya 
popu la r idad no sea u n a ficción. 

V é a s e c u á l hubiera sido e l éx i to de las 
elecciones pravinciales en M a d r i d por el 
sistema de r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l : 

• Dmiundón. 

(1) 26.985 
(4) 1 .̂492 
(6) 
(9) 6.74(> 

(11) 5.o97 
4.41)7 

toalitión._ 

(2) 25.650 
(5) 12.8-35 
(7) S.55¿ 

(10) 6.412 
(12) 5.130 

4.275 

Mauiislas. Independ1 antes. 

(3) 13.958 
(8> 6.970 

{U) 4.656 

1.916 

De las 17 actas hubie ran correspondi
d o : cinco á l a coal ic ión m o n á r q u i c a , c in 
co á l a republ icana .y tres á los mauristas. 

Y , ¿ n o sal ta á los ojos que esa d i s t r i -
b a c i ó n fuera m á s equ i ta t iva y conforme 
con las votaciones alcanzadas p o r t-onjnu-
eionistas, m o n á r q u i c o s y mauris tas : 
26D8o, 26.630 y 13.958, respectivamente? 
" E n editoriales aparecidos hace m á s de 
u n a ñ o sostuvimos que l a r e p r e s e n t a c i ó n 
proporc ional d e b í a propugnarse potr todas 
las derechas, y ser i n c l u i d a en u n p rogra 
ma, m í n i m o en el cual todas sus fraccio
nes coincidieran. Desde entonces Itasta 
hoy dos elecciones han t r a n s c u r r i d o : unas 
generales, otras de diputados provinc ia
les; ambas nos han robustecido en l a an
tigua o p i n i ó n . 

S in que d i sminuya nuestra fe, algo 
que se ha reípet ido. Se d i ce : " L o ^ v i 
ciado es él r é g i m e n . H a y que s u p r i m i r l o , 
ao mejorar lo , n i . pe r f ecc iona r lo" . . 

El sofisma, aunque, s u t i l , , no pasa de 
Sofisma. .' 
• L a r e p r e s e n t a c i ó n proporc iona l es i n 

dependiente del r é g i m e n . Cua lqu ie ra que 
•fsta.bleciésemós las derechas c o n t e n d r í a 
la i n t e r v e n c i ó n de l pueblo en e l Gobier
no, a l g u n a manera de Cortes, ó Conce
jos... ¡ n o p r e c o n i z a r í a e l despotismo de 
«na persona ó de u n a o l igarqm'a l ¿ H a y 
algo m á s t rad ic iona l que las Cortes, cas-
teUarsis, aragonesas, catalanas, navarras? 
Pues pa ra esas Cortes, p a r a ese organis
mo, por medio del cual e l pueblo colaibo-
rasc con el P r í n c i p e en e l Poder y su 
•ejercicio, fue ra preciso elegir mandata
rios. Los sistemas antiguos e ran m u y i m 
perfectos: l a suerte, el tu rno , e t c . E l 
1 radicionalismo no - consiste en l a copia 

; .servil, n i excluye l a d e p u r a c i ó » y per
feccionamiento. 

A p r i o r i lo hemos p robado ; esperimen-
talmente nos l o ha demostrado B é l g i c a : 
& r e p r e s e n t a c i ó n proporc iona l es la. m á s 
perfecta forma, de computar los sufra
gios. 

Insist imos en que. deben p rocu ra r su 
i m p l a n t a c i ó n , los c a t ó l i c o s , que t a n nume
rosos somos, y cualquier p a r t i d o popu la r 
Qne cuente con masas. 

m í o coabdba, M i voz baja y ' tnisterlom, 
i n d i n a d a l a cabeza Jtacia adelante y 
abriendo desmesuradamente los ojos, que 
los n i ñ o s estaban pendientes de l Kaiser , 
como s i fue ran cortesanos en e m b r i ó n . 

¿ Q u é les d e c í a ? Miss I v y no p o d í a o i r 
una palabra, pero luego se e n t e r ó de todo 
p o r la Princesifa, su d i s c í p u l a . D e c í a l e s 
que todos los s u e ñ o s que el l i a tenido en 
la noche del nata l ic io le han resultado ve
r í d i c o s , y que asi e l p ide á Dios le de 
b liónos s u e ñ o s , y e ü o s d e b í a n hacer lo 
mismo. Les d i j o que d e b í a n escribir en u n 
l i b r o los s u e ñ o s que t uv i e r an l a noche de 
su c u m p l e a ñ o s y co'iiservar cuidadosamen
te ese l i b r o duran te toda l a v ida , pa ra po
der comprobar y ver s i las cosas l i ab ían 
sucedido en cun¡ornvidad> con los s u e ñ o s . 

Fues b i en : la Prin-ccsita, que era del i 
cada de e s tómago , y que s in d u d a se ex
ced ió algo en l a f iesta comiendo golosi
nas, t uvo p o r la noche una i n d i g e s t i ó n , y , 
en los horrores de ella, s o ñ ó una cosa te
r r i b l e y se d e s p e r t ó espantada' y c o m e n z ó 
á da r gr i tos , IlaAnando á mi** I v y . A c u d i ó 
esta so l íc i t a , con sales v o l á t ü e s que hizo 
aspirar y a l i v i a ron á la enfermita , la 
cual , luego que se s i n t i ó m^jor , p r e g u n t ó 
m u y angustiada á miss I v y s i se v e r i f i 
c a r í a e l s u e ñ o que h a b í a tenido. H a b í a 
s o ñ a d o que una f i e r a colosal penetraba de 
u n salto p o r la veniaruL de su cuarto y 
se m e t í a debajo de la cama. 

Miss I v y p r o c u r ó t r w i q u ü i z a / r l a , pero no 
lo cons igu ió . L a niña , r e f i r i ó entonces lo 
que les h a b í a dicho el Kaiser acerca de la 
verdad de los s u e ñ o s de la noche de l na
tal ic io. " ' Y el Emperador , cuando me 
vea—suspiraba—me r e p r e n d e r á y m-c d i 
r á que soy una chicuela m u y tonta , que 
no sabe tener s u e ñ o s agradables. Porque 
él sabe lo que ha de hacer para tener to
dos los a ñ o s el mismo s u e ñ o l<i noche de 
su c u m p l m ñ o s , \ 

" ¿ E s todo esto lo que os d e c í a ayer 
cuand-o estabais en torno suyo en el Pa
lacio de M á r m o l f — p r e g u n t ó m u s I v y . 

" S i — r e s p o n d i ó la n i ñ a — . E l tuvo ese 
s u e ñ o la 'primera vez á l a edad d é diez y 
siete a ñ o s , y d-esde cnionec-s lo t iene siem
pre , porque es u n s u e ñ o inugní f ico , y le 
h a b í a dicho una adiv inadora que s o ñ a r í a 
muchas veces una misma cosa, la cual a l 
f i n h a b í a de realizarse. Y lo que. Jtace 
pa ra tener siempre e l mismo s u e ñ o es 
•pensar l a rgo ra to en él el d í a de su cum
p l e a ñ o s , y a s í leí sueña, p o r la noche, y á 
veces varias noches seguidas. T o d a v í a no 
se ha cumpl ida enteramente, pero é l está, 
seguro de que ha de cumplirse, y enion-
ees s e r á d u e ñ o d# todo el mundo. , , 

" ¿ D e veras? -—exclamó miss' I v y - - . Esc 
os v ñ s ü e ñ o i i iaravi l loso." 

"¡El dice que Aleman ia se r á t a n gran-
d-e como el mundo entero, lo cua l viene 
á ser lo misnm' ' '—dijo la Pr incssi ta . 

Todas estas cosas se cuentan m u y gra
vemente en el l i b r o de l a i n s t i t u t r i z , que 
nos presenta a l Emperador de Alema-nia 
en u n nuevo aspecto, hasta, ahora desco
nocido y . . . f a r a ó n i c o . 

E . ECHAURI 
— • : 

¿J/ $ a p a i m p e f r a í a p a z 

ROMA 2 1 . 
S u Sant idad el Papa ha bajado hoy á 

l a Capi l la de San Pablo y as i s t ió á las 
rogativas celebradas para i m p e t r a r del 
A l t í s i m o la paz europea. 

E l Sumo Pont í f i ce l eyó l a o r a c i ó n p o r 
s í mismo. 

A la s o l e m n í s i m a func ión religiosa han 
asistido el Cardenal Gasparr i , toda la 
Corte Pont i f ic ia y las parroquias vatica
nas. 

de erótar el e t tearecáaniento de los mis
mos, pues c o t i z á n d o s e e l t r i g o á 63 rea
les fanega, se a n u n c á a que en breve se 
v e n d e r á al pan á 48 c é n t i m o s k i l o , 

QACtEJRES.—^featífestaedón pacífica, 

CACERBS 2 1 . 
Loe obreros han celebrado una man i 

fe s t ac ión , den t ro de l mayor orden, pa ra 
p e d i r a l Gobierno remedie l a actual sá-
t u a c i ó n de los trabajadores. 

CllS'HiJLLOA'.—Las conel usiones de un mitin 

CASTELLÓN 2 1 . 
E n el m i t i n de hoy han sido acorda

das las siguientes conclusiones: 
Que no se consienta la e x p o r t a c i ó n de 

arroz. 
Que se pe rmi t a l a l ib re i n t r o d u c c i ó n de 

t r igos y harinas. 
Y que se const i tuya l a Jun ta p r o v i n 

cial , efe subsistencias. 

F E R R O L . — - S e pide la reapertura del 
Parlamento, 

FERROL 2 1 . 
Por in je ia t iva do l a U n i ó n General de 

Trabajadores, se ha verificado u n m i t i n 
pa ra pedi r á los Poderes p ú b l i c o s l a ur 
gente reso luc ión de l problema de las sub
sistencias. • 

E l tema general de los discursos pro
nunciados ha sido el ataque á los acapa
radores, por considerarles culpables de 
la miser ia que hoy aflige á l a clase obre
ra , i raposibi l i tada de a d q u i r i r los a r t í c u 
los de p r imera necesidad. 

Cumpl imen tando el acuerdo que ,sa 
a d o p t ó , ha sido enviado u n telegrama al 
presidente de l Consejo,. p i d i é n d o l e la re
a n u d a c i ó n de las sesiones de Cortes, á í in 
de d i scu t i r en. é s t a s los proyectos de ley 
pendientes que afectan á l a clase traba-
jadora . 

GUIPUZCOA. — Mítines y majiifestadoues, 
en la capital y en los pueblos. 

SA '̂ SEBASTIAN 21 . 
Es ta ' m a ñ a n a , se ha celebrado u n m i t i n 

en e l Centro Obrero. 

Deispues hubo m a n i f e s t a c i ó n p o r las ca
lles, á l a que concur r ie ron unce 500 o V e 
vos y que l legó hasta el Gobierno c i v i l 'pa
ra entregar a l gobernador las conclusio
nes aprobadas, sol ici tando l a inmedia ta 
a p l i c a c i ó n de las leyes de subsistencias y 
el castigo severo «de los acaparadores p a r a 
ev i ta r que suban los precios, y l a reaper
t u r a de las Cortes para aprobar las me 
didas que afectan á los problemas de l t ra 
bajo. 

E n E i b a r y Pasajes se i t ad celebrado 
actos a n á l o g o s s i n incidente alguno. 

Es ta tarde h a b r á o t ro m i t i n con ma
n i f e s t a c i ó n en I r ú n . 

¡MURCIA.—Una Comisión á Madrid, 

MURCIA 2 1 . 
H a marchado á M a d r i d l a J u n t a de 

defensa, compues'ta por el Prelado, los 
representantes' en Cortes, los alcaldes d é 
M u r c i a , Cartagena y Lorca y otras per
sonalidades. 

E l v ia je tiene por objeto gestionar del 
Gobierno el p ron to comienzo de las obras 
p ú b l i c a s necesarias para favorecer l a si
t u a c i ó n de la clase trabajadora.. 

Los viajeros han sido entusiastamente 
despedidos. 

V A L E N C I A . — U n miün. en l a Casa 
del Pueblo. 

VALENCIA 2 1 . 
Las Sociedades obreras han celebrado 

u n m i t i n en l a Casa del Pueblo para pro
testar cont ra el c ierre de las Cortes antes 
de haber sido aprobados los proyectos que 
favorecen e l t rabajo de los obreros. 

Se ha protestado contra e l aumento do 
precio en el pan . 

VICO.—Otro mitin. 

VIGO 21. 
E n el. teatro Tamber l i k se ha celebrado 

u n miti'ix organizado p o r l a F e d e r a c i ó n de 
Trabajadores, en el cual, t ra tando de l pro
blema de subsistencias, se han formulado 
censuras contra e l Gobierno y contra los 
acaparadores. 

D E MI C A R T E R A ACCIÓN S O C I A L 

l _ 0 3 M O D E R N O S C R U Z A D O S 

MÓN, REDIVIVO 

d í a de l cum-pleaños de uno de los 
"ijos del P r í n c i p e heredero, f u é nuestra 
v i s t i tu f r i z con sus p e q u e ñ o s d i s c í p u l o s á 

fiesta i n f a n t U , á que h a b í a n s ido i n -
vi 'ódos . en el hermoso palacio de rná r -
'Htoí do Potsdam. Daba, l a co-moidencia. do 
fJUe l a Pr inccs i ta h a b í a nacido él mismo 

y asi l lamaba "suya'7 á esa fiesta. • 
Ocur r ió , pues, que el E m p e r a d o r esta-

y ^ t m i b i é n esc d í a en su P a l a ó i o nuevo 
j \ otsdam, y quiso honra r l a r e u n i ó n i ñ i 
j a n i i l ron una r á p i d a visita. Y , l lamando 
lw torno suyo á unos cuantos n i ñ o s y n i -

ŵ, ' : m p , : ó á contarles una his tor ieta . 
0 fué I v g o el m e n t ó , pero de M m m i t -

Y LA C R I S I S D E L TRABAJO 
• O ' 

HABIiA SANCHEZ G U E R R A • 

E l s e ñ o r min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n 
d i ó ayer cuenta á los periodistas de haber 
celebrado con e l alcalde de M a d r i d ma 
conferencia cuya d u r t i d ó n se a p r o x i m ó á 
dos hora» , en la cual se t r a t ó con el mayor 
detenimiento de l a cues t i ón de subsisten
cias, especialmente de lo r e l a t ivo á la 
carne. 

C o n v i m m j n m i n i s t r o y alcalde" en . la 
ine lud ib le necesidad de ev i ta r e l anuncia
do encarecimiento y aun de estudiar el 
medio de que se reduzcan los actuales p re 
cios. 

]N'o t s t á a ú n acordaxlo e l procedimiento 
que 'paira l legar á esta consecueneia ha 
de seguirse, y e l asunto se t r a t a r á concre
tamente • üa r e u m ó n que hoy c e l e b r a r á n 
los Sres. S á n c h e z Guerra, - B u g a l i a i y 
P r á s t . 

E l m in i s t ro hizo ademán constar que la 
a t e ñ e i ó n del Gobierno signo p r e s t á n d o s e 
asiduamente á estos p m b k a m actuales, 
entre los cuales merecen e spec i a l í s imo c u i 
dado los abastecimieditos y la crisis dbrera. 

M I T I N SOCIAliISTA 

•A las diez y media de la. m a ñ a n a de 
ayer se c e l e b r ó en el teatro B a r b i e r i el 
auuaiciado ¡mitin que o r g a n i z ó l a Casa del 
Pueblo p a r a t r a t a r de la crisis de l t rabajo 
y de l a c a r e s t í a de las subsistencias. 

P r e s i d i ó , e l acto c i c o m p a ñ e r o Llaeer, 
y ip rommciaron discursos Manue l Corde
ro , V i r g i n i a Gonzá lez , T o r r a l v a Kecio, 
D . Mar iano Ckuvía Coi-tés y D . A n d r é s 
Ovejero,, todos los cuales cemniTarotai d u 
ramente a l Gobierno p o r no haberse ocu
pado de l grave pro'blema de las subsis
tencias. 

BURGOS.—Tía. actítud <íc la Juuta de sub-
s&Btea&iafi. Un iiiitiii. 

BufíGos 2 1 . 
Prev ia a u t o r i z a c i ó n del Gobierno, la 

J u n t a de subsisteucias va á incautarse de. 
fe* üfóMfc de ¡¿ i tmí i ix ueciaiUiML 4 

A I Uega i esía noché á la KedaCeióu redblíuos 
üna grata sorpresa. 

Ante nuestra IinmiMe mesita dte tra
bajo, y 'leycnitlo mío de nitestros 'libros favori
tos, so halla ei bcaidadoeo P. Corroas, Em su 
mirar attegie y ou su-jovia.l telante adiviuia-
mos 'la horala satisfaeeión que embairga al 
simpátif» saí^ercibte. 

I Y que satisfaeeióa puede ser esa t ra tán
dose ¡¿c él, amo la provocaba por un nuevo 
triuafo del Apoafcolaido catóhco-sodaJ, de ese 
hermosísimo Apostolado que, por dfeeirlo así, 
absorbe Ja vida entera de este benemérito pro-
pagaadista. 
. —Amigo Curro—nos dice el Padre tendién
donos cariñosamente la dáestra. 

—¡Le feKcito á usted!—respondemos nos
otros sin. más preámibnltDS, 

E l buen sacerdote OÍOS mira exterioriaando 
su perpiej¿iad, y «1 fin nos dice: 

—¿ Cómo* ¿ P e r o conoce usted el gran t-riuu-
fo que hemos cesusegnido en Alcázar de San 
Jnan? " 

—No, Padre—le míe r rumpkuos r i eaáo—; 
nadie nos había dicho hasta ahora íauáa de 
ese nuevo trinufo, pero ia. cara de usted nos 
lo ha revelado completamente., Y como supo
nemos que tendrá ustedi cosas muy euri!of--a¿ 
que coatarnos, tiene usted! la palabra desde 
este instante. .Veamos, pues: " E a u n 'lugar de 
La Mancha..." 

•—Sí, señor—iexciama e i P. Corroas—; salvo 
que ¡mo se trata de " u n lugar", sino de un 
hermoso y hospitalario pueblo de más de 
15.000 aímas. Pues bieío: en ese pueblo de 
Altanar de Saa Juan han fundado I>. Mar t ín 
Asúa, el eultísitmo príq>agaKidiista mtólkfoi, y 
este pobre enra, un soberbio Sindicato. 

—Bien; pero en Adcázar ¿ no hay muchos 
republicanos y ivsmanonistas ? 

— ¡ M u á u s i m o s , efectivamente I Y por eso 
es este uno díe ios trinuifos más grandes que 
yo recucrcb en l a propaganda de da sindica
ción, Pero vamos por paite, ¿ e h t 

•—Convenido. 
ES P. Correas saca ano de sus medios puros, 

lo enciende, coloca su bastoncillo megro de 
cayada sobre la mesa y comienza su relato 
as í : 

•—El Címiíio Católico de Alcáiiar de San 
Juan celebró da fiesta de su Santo Patróiii, el 
httmiide obrero de Nazaret, oon ama espléndida 
ceremonia re l tóosa en l a m^^Htiea iglesia ide 
los Franeisüanciri y una edificante Co(muni»ki 
generaíL Todos los socios aeudieroai después 
á l a estación para reoihir á los propagandistas 
fjite llegaban do l a corte invitados para tomar 
parte en la velada que en honor de S'aai José 
había de celebrar el Círoolo de Obreros, E l 
reoibhniciíto que nos hicieran—oontkrúa jel 
P. Correas—fué «mños ís imo, entusiasta. Des
de la estación nos encaminaníos a i C i r c u í ^ 
donde se nos obsequió con un csplénidirfío ban
quete. A i concluir l a comida hice uso de la 
paJabra jxara dar las g r a t i s á todos por 
aquella noble y geaerosásima hospiteidaii. 
Les hablé también del origen do los Círculos 
Católicos, de su ¡misrosv etc., ete,, haciendo 
algamas preguntan á 'loe socios SDeerca del fun-' 
eianami«nto de este C í m d o pe Alcázar de S-an 
Juan, y dieteméuéonse especia'lmentc m d es
tudio del economato que el ('?írcitío posee. 
Ya en este terreno, había de referirme á las 

Cajas de socorros mutuos y á otras obras so
ciales que pueden realizarse allí. Y á las 
nueve de la noche enderezamos nuestros pasos 
al soberbio coliseo del Casino principal, que 
estaba materíakuenfce atestado 'de publico, un 
púbKco selectísimo y cultísimo. Se nos recibió 
con una antrida salva de aplausos y se le
van tó á hablar Asúa. Dedicó u n saludo á la 
hidalga tierra mauchega y entonó un himno 
vibrante á la Acción Social, que surge vigorosa 
y llena de vida, como la única esperanza de 
redención para este desdichado país. 

E l público .premió con mía prolongada ova
ción el hermoso discurso de Asúa, que estuvo 
afortunadísimo de concepto y de palabra. 

A l fin hube de levantarme yo. Les dije, lo 
que es verdad, que cuando yo vine á Madrid 
por primera vez (me figuré que Madr id era 
otra cosa. ¡Tanto me lo habían ponderado! Lo 
mismo que á mí me sucedió con la capital 
de E s p a ñ a les iba á pasar ( i los oyentes con 
nosotros los propagandistas católicos... 

Expl iqué la misión .q,uc nos había t ra ído á 
la Mancha, asegurándoles nuestro deseo de 
salvar á la Patria y do camíbatir el egoísmo 
de los de arriba, asü como el odio de los do 
abajo,. mediante la Acción Social Católica., 
extendiéndome algo en este terreno. 

L a velada fué el tr iunfo (precursor de otro 
triunfo más definitivo: el del mi t in , en que 
se fundó ur potente Sindicato, presidido por... 
un incondicional, hasta hacía unas horas, de 
¡ Melquíades Alvarez t... 

Acudieron al mi t in cientos y cientos de per
sonas de todas las ideas y condiciones. E l 
teatro estaba mlatcrialmente atestado, y el 
éxito fué grandioso, -realmente grandioso. 
Aquellos repubUcanos, aquellos iwmansxatistas 
de toda da vida, no sólo nos aplaudieran la 
obra social católica con verdadero frenesí, 
sino que á docenas, á centenares querían ins
cribirse inmediatamente en el Sindicato. ¡Oh, 
muy hermoso fue aquello, amiga Curro Var
gas!... 

—¿ Y' ese señor republicano que preside el 
Sindicato?.... ¡Es muy interesante eso!—in
terrumpimos a l P. Correas. 

—Ese caballero—nos responde el bondado
so sacerdote—[subió al escenario y me d i jo : 
"Seño r cura; yo soy un desengañado de la 
polítíca, un asqueado de l a política, que es 
farsa y es mentira. Yo acabo de oírles á us
tedes y de convencerme de que la salvación 
de España está hoy en la Acción Social Ca
tólica. Yo soy español antes que nada, y un 
hombre honrado. Yo quiero cooperar i esa 
obra regeneradora y santa, i Señor cura, per
mítame usted que le abrace, y que este abra
zo signifique una adhesión incondioional á 
sus doctrinas sociales!" 

Y después do este triunfo—concluye dicien
do el P. Correan—, ¿comprende usted que 
podamos olvidar nunca á ese aioble y hospita
lario pueblo de Alcázar de San Juan?... 

.Sea para él . m i úl t imo saludo de gratitud 
si lo que lo he relatado sirve para una de 
sus "Carteras" de E L DEBATE. 
; Y' nosotros, por toda respuesta, pedimos 
cuartillas, y cogiendo la pluma, exclamamoi: 

-^Padre Correas..., ¡con su .permiso!... 
Y comenzamos á 'escribid 

« S m K O VARGAS 

DE LA GUERRA EUROPEA i 

P A R Í S , B O M B A R D E A D O 
POR 

L O S " Z E P P E L I N E S " 
C o n f í r m a s e l a d e s t i t u c i ó n d e l J e f e d e l a e n c u a d r a d é 

l o s D a r d á ñ e l o s , v i c e a l m i r a n t e i n g l é s S i r C a r d e n , 

Cuat ro fue ron los Zeppelincs que en 
las pr imeras horas d t l d í a de ayer fue
r o n d ata-car á P a r í s . Dos do ellos a r ro
j a r o n doce bombas sobre l a cap i ta l f r a n 
cesa, causando pocos d a ñ o s é l ú r i e n d o á 
siete ú odio personas. Las aeronaves, a l 
regresar de su r a i d , la.nzaron otras doce 
bombas sobre Compiegne y tres m á s so
bre Riuccour t y Dres l incour t , ocasionan
do solamente d a ñ o s material-es, 

{Parte f r a n c é s . ) 

E n Doü-elle y en la Champagne los 
franceses rechazaron dos afaqtics che los 
alemanes, c a u s á n d o l e s p é r d i d a s conside
rables. 

E n Eparges, los galos se apoderaron 
de l a n tayor ia de las posici-ernes de los 
germanos, los cuales abandonaron sobre 
el terreno numerosos muertos y varios 
prisioneros. 

(Par le f r a n c é s . ) 

E n Ypres f u é derr ibado por los ger
manos u n av ión b r i t á n i c o . 

E n l a Champa-gne los teutones se apo
deraron de val ias t r incheras francesas y 
cogieron 230 prisioneros. 

T a m b i é n se apoderaron, por asalto, los 
alemanes, d-e una pos i c ión francesa en lo 
a l to de Tteiscfiarkerkoff, haciendo pr i s io
neros á 253 galos y cogiendo mate r ia l de 
g u & r r f . 

{Par le a l e m á n . ) 

E n la o r i l l a derecha (Leí V í s t u l a los 
alemanes han sido expidsados de Tarog-
gen. \ 

T a m b i é n los germanos han Lcnido que 
evacuar P i l w i s k i . 

E n los C á r p a t o s s u f r i ó urna grave de
r ro t a l a div-isián de ffouved, y cerca de 
Moldwskc los rusos se apoderaron de unas 
a l turas y fuertes. 

Una sal ida de l a g u a r n i c i ó n de Prze-
m y s l f r a c a s ó y les cos tó '¿ÜOO p r idone -
ros. 

(Par te ruso.) 

Tras una lucha sangrienla, fueron re-
cí iazados varios batallones de moscovitas, 
a l Noroeste de Nadworna . 

E n los Cáfrpatos no l i a habido nada 
digno de. m e n c i ó n . 

Tampoco lo ha habido n i en la Polo
nia, rusa n i en GaUtzia, 

(Par te ausiriaco.) 

LOS "ZEPPELINES" EN ACCIÓN 

S ) o c e B o m B a s 

s o B r e d f o m 

V A R I O S H E R I D O S 

PARÍS 21. 
E l Zeppe l in que esta madrugada voló 

sobre P a r í s l a n z ó var ias bombas. 
Los cascos de proyecti les recogidos es

ta m a ñ a n a parecen i nd i ca r que no se t r a 
te de bombas de ZeppeUnes, sano de bom
bas de aeroplanos, aunque hayaa sido 
lanzadas por uno de aqué l l o s . 

Los d a ñ o s causados han sido u n incen
dio insignificante en una casa de l a calle 
des Damas, ardiendo el tejado y siendo 
sofocado r á p i d a m e n t e . 

E n la e s t a c i ó n del f e r roca r r i l Ouest-
C t á n t u r e se d e c l a r ó o t ro incendio, sofo
cado t a m b i é n f á c i l m e u i e ; en Saint Queu 
cayó una bomba sobre unos haces de paja, 
que se incendiaron. 

Sobre Asnieres fueron lanzadas siete 
bombas, siendo de impor t anc i a los d a ñ o s 
causados en axjuella local idad, y habiendo 
resultado tres personas heridas levemente. 

E n Courbevoáe t a m b i é n resul taron he
ridas otras dos personas. 

E n L e v a l l o á s - P e r r e t cayeron unas bom
bas sobre u n p a b e l l ó n , que se h u n d i ó , se
pul tando á dos j ó v e n e s , que fueron re
t i rados con diversas contusiones. 

A las cuatro y media de l a madrugada 
el servicio de bomberos av i só nuevamente 
á son de trompetas que h a b í a desapare
cido el pel igro . 

Relato oficial. 
PARÍS 21 . 

H a sido en t re l a u n a y cuar to y las 
tres de l a madrugada que cuatro Zeppe
l i n ^ se d i r i g i e r o n sobre P a r í s , proce
dentes de la d i r e c c i ó n de Compiegne si
guiendo el val le del Oise. 

Dos se v ie ron obligados á retroceder 
antes de l legar á P a r í s , y los otros dos, 
atacados p o r la Ar t i l t e . r í a de la defensa, 
sólo pasaron por encima do los barr ios 
de la per i fe r ia Noroeste de P a r í s y las 
regiones inmediatas de sus arrabales. 

A r r o j a r o n u n a docena de bombas, de 
las que var ias no estallaron. 

Los d a ñ o s materiales son de poca i m 
portancia , y siete ú ocho personas han 

sido alcanzadas, resultando u n a sola de 
gravedad. 

Los diferentes puestos de defensa contnt 
aeronaves rompie ron e l fuego cont ra los 
Zeppelincs, que los proyectores a lumbra
ban .constantemente. 

Uno do los Zeppelines parece haber sido 
alcanzado. 

Las escuadrillas de avioaes tomaron par
te en i a acc ión , pero l a niebla los m o l e s t ó 
en su. p e r s e c u c i ó n . 

E n de f in i t i va e l r a i d de los Zie |polines 
sobre P a r í s f r a c a s ó completamente y per
m i t i ó cerciorarse de l buen funciau'amieuto 
de los prepara t ivos de defensa 

L a p o b l a c i ó n de P a r í s q u e d ó perfecta-
m e n t ó indiferente , 

P o i n c a r é v i s i ta á l o s her idos» 
PARÍS 21. 

E l Presidente de i a B e p ú b l i e a y m a d » , 
me P o i n c a r é han v is i tado en los Hospi ta 
les de Asnieres, Courbevoie y Levallois-
Per rc t á las v í c t i m a s de las bombas arro
jadas por los Z^eppelines. 

E l Presidente c o n v e r s ó con los seis he
ridos y deijó pa ra ellos donativos en los 
Hospitales y socorros para sus faraili'as, 

SERVI CTO^R^OTELEGEAPICO 

V e r s i ó n alemana. 
NORDEICH 21 (20,23). 

Para responder' m á s e í i c azmen te del 
bombardeo f r a n c é s de la c iudad abier ta 
de Schlettstadt, los d i r ig ib les alemanes, 
bombardearon anoche l a fortaleza de Pa
r í s , as í como el impor t an t e empalme fe
r rov ia r io de Compiegnej a r ro jando bom
bas de g ran calibre. 

483 FRANCESES, PRISIONEROS 
TRES AfóETRALLftDORAS Y UN LñMBOMBflS 

EN PODER DE LOS aiEMAMES 

' SE^'JC^O^RADIOTEI^^FIOO 
OCLttU-VimBO O F l C I A I i 1>EEI ' 

OCAK'^EL GEN'ERAIi AaiE&ís 
.NOKDEICH 21 (23,20). 

E l G-ran Cuar te l general a l e m á n de
clara que a l Suroeste de Y p r e s fué de
r r ibado n n a v i ó n i n g l é s y hechos prisio. 
ñ e r o s sus t r ipulantes . 

E n Champagne, al Norte de BeausjR. 
j o u r , los alemanes, p o r medio de traba-
jos de zapa, se apoderaron d« varias t r i n 
cheras, haciendo xmsioneros á u n oficial 
y á 229 soldados franceses. 

A y e r t a rde fué tomada por asalto la1 
pos ic ión francesa en l a altura de Reis-
charkerkoff , que f u é bravamente defen-1 
d ida por dos batallones de cazadores al
pinos franceses. 

Estos sufr ieron grandes bajas ; tres, 
oficiales y 250 soldados; tres ametralla-1 
doras y u n lanzabombas quedaron en ma-' 
nos de los alemanes. 

oomTmcAJx> oFroiAii 
B E L G O B I E R N O F R A ^ C ^ 

SERVICIO TELEGRAFICO 
PABIS 21. 

E l pa r te oficial de las tres de la tar
de dice a s í : 

"Desde el comunicado de ayer tarde, 
n i n g ú n cambio hay que s e ñ a l a r can. W' 
s i t u a c i ó n . " 

EL ALMIRANTE CARDEN 
HA S!Q0 BESTITUIDC 

SE CONFIRMA OFICIALMENTE 

LA DERROTA DE LOS AUAOOS 

Telegramas oficiales y par t iculares d é 
Londres, confirman todos los detalles de 
la derrota s u f r i d a p o r I n g l a í e i T a , en 
aguas de los Dardanelos. 

E l a r t í c u l o de fondo del ú l t i m o n ú 
mero del Times, aplaude l a f ranqueza de l 
parte oficial , dado por aquel Gobierno, en 
que no se ocul ta l a m a g n i t u d do l a ca
t á s t r o f e , y p ide que en todo momento se 
tenga la misma sinceridad, sean cuales
quiera los sucesos que se presenten. 

L a enfermedad de s i r Carden, a l m i r a n 
te jefe de la escuadra de los Dardanelos, 
no ha sido c r e í d a p o r nadie. 

A u n q u e ese es e l mot ivo en que apa-, 
rece fundada l a d i m i s i ó n que ha pre
sentado dicho mar ino , lo c ier to es que su 
dec i s ión se debe al fracaso de su g e s t i ó n 
en aguas turcas. 

¿ S E HUíNíDIO E L 4'GAÜIX)ISM? 

NOEDEICH 21 (23,20). 
L a Prensa de Constant inopla insiste 

en que el buque de guer ra f r a n c é s ave
riado durante e l combate del d í a 18 se. 
h u n d i ó en l a costa de Tenedos, y que 
la t r i p u l a e i ó n i 'ué salvada p o r otros bu
ques. 
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E n el caso de confirmarse esta no t i 
cia, se t r a t a r í a de la p é r d i d a del Gau-
lois. 

E L TEMPORAL I M P I D E 
REAiNUBAR LAS OPEKAiOlONES 

NORDEICH 21 (23,20). 
Seg-ún noticias de Londres, seis bu

ques de guerra de los aliados ent raron 
ayer en los Dardanelos, pero el mal es
tado del t iempo impos ib i l i t ó la reanuda
r o n de las operaciones. 

K I i " I N D O M I T A B L E " 
NORDEICH 21 (23,20). 

> Dicen de P a r í s que el crucero acora-
asado ing l é s Indomi tab le l legó a l mar 
Egeo. 

o-

ÉXITOS PARCIALES 
DE LOS MOSCOVITAS 

SKRVICIO TKLEGRAnCO 

OOOrü-MCAIK) OFICIA!; 
D E L ESTADO MAYOR RUSO 

PETRÜGRADO 21. 
E n la o r i l l a derecha del V í s tu l a los 

alemanes han sido expulsados de Tarog-
geu, a l otro lado de la f rontera . 

Los rusos se han apoderado de Memel . 
en la o r i l l a izquierda del Niemen, y el 
enemigo se ha visto en la necesidad de 
evacuar P i l w i s l d , 

E n la o r i l l a derecha del Naren r echá -
zause los ataques alemanes, hac iéndose 
les p é r d i d a s de impor tancia . 

E n los C á r p a t o s hemos infligádo una 
grave derrota á la 39 d iv is ión de Honved . 

Cerca de Moldwsko nos apoderamos de 
las al turas y fuertes de Iflee. 

E n Przemysl el enemigo i n t e n t ó el d í a 
•18 una impor tan te salida, que f racasó y 
les costó 3.000 prisioneros y siete ame
tral ladoras. 

o 

UNA SJUDA 

DE 1 4 (iüARNICiQN DE PRZEMYSL 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICC 
VlENA 21. 

-' S e g ú n partes oficiales, en el f rente de 
los C á r p a t o s no ha halbido nada digno de 
m e n c i ó n , aparte de u n v ivo cañoneo en 
algunos sectores. 

A l Noroeste de N a d w o m a , los rusos die
r o n algunos ataques nocturnos, y varios 
batallones enemigos se acercaron á cien 
pasos de las posiciones laustriacas, siendo 
'rechazados d e s p u ó s dle u n a lucha san
gr ien ta . 

E n las d e m á s regiomes de l frente de ba
t a l l a del Sudeste de Gali tzia , ha reinado 
u n a t r a n q u i l i d a d reLativa, considerando 
estos ú l t i m o s d í a s . 

N o ha habido novedad, n i en l a Polonia 
rusa n i em l a Guditzia occidental. 

L a valiente g u a r n i c i ó n de Przemysl d i ó 
» y e r u n a salida en d i r ecc ión a l Este. 

L e salieron a l encuentro grandes con
tingentes de rusos. 

L a g u a r n i c i ó n a u s t r í a c a l uchó varias 
¡horas y volvió á sus fuertes, protegida por 
l a a r t i l l e r í a de l a fortaleza. 

L O S C H I N O S 

C O N T R A E L 

SERVICIO TELEGRAFICO 
PIDIENDO L A G U E R R A 

LONDRES 21. 
T e l e g r a f í a n de Shanghay que ha ha

bido u n a impor t an te m a n i f e s t a c i ó n do 
chinos, en su m a y o r í a comerciantes, que 
han recorr ido las calles p á d i e n d o l a gue
r r a con el J a p ó n . 

L a P o l i c í a europea i n t e n t ó in t e rven i r , 
pero des i s t ió ante la a c t i t u d amenazado
ra de l a muchedumbre. 

S e g ú n el corresponsal en "Washington 
de M o m i t i g Post, e l presidente W i l s o n ha 
dicho ante algunas personas que las me
didas adoptadas por les aliados para i m 
p e d i r el comercio de los neutrales con 
•Alemania, son ilegales, y que el Gobierno 

• americano sostiene con firmeza sus dere
chos pa ra da r sa t i s f acc ión á l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a . 

¿£L "ABEERDEEN", A PIQUE? 

SEKVICIO EADIOTFJ.KGRAFTCO 
NORDEICH 21 (23,20). 

Dicen de Londres que desde el d í a 9 
no se han recibido noticias del vapor i n 
g lé s Aheerdeen, de 1.000 toneladas. 

F u é encontrado u n bote salvavidas de 
dieho vapor. 

%m R U S O S , PRISIONEROS 
SEKV ICIO RADIOTEI^GRAFICO 

NORDEICH 21 (23,20). 
E l Gran Cuar te l general a l e m á n dice 

que en el teatro or iental de la guerra , en
t r e e l Omulew y el Cruzu , fueron he
chos prisioneros dos oficiales y 300 solda
dos rusos. 

EXITO DEL SEGUNDO EMPRESTITO 
S E R V J C I O ^ R i ^ q T ^ E G n A F I C O 

• NORDEICH 21 (23,20). 
Comunican de B e r l í n que el resultado 

de l segundo e m p r é s t i t o de guer ra ascien
de á 9.000 millones de marcos. 

E l Kaiser e n v i ó u n telegrama de f e l i 
c i t a c i ó n á H e r r Hel f fenich , por e l buen 
é x i t o obtenido. 

E n la Champagne, durante l a noche 
del 20, hemos progresado ligeramente en 
el Este de la cota 196, Nordeste de Mes-
n i l . 

E n la j o r n a d a del 21, s imple bombar
deo. E n el Argona , fuego de fus i l e r í a 
bastante v ivo todo el d í a , sin ataque ele 
I n f a n t e r í a . 

E n Eparges hemos mantenido nuestras 
ganancias de ayer, á pesar de dos violen
tos contraataques del enenwgo que han 
sido rechazados, y ha sufr ido fuertes 
p é r d i d a s . 

E n los Vosgos,; d e s p u é s de haber per
d ido en el d í a de ayer el Grande y el 
P e q u e ñ o Rcyichacker-Kopf, hemos recu
perado el P e q u e ñ o y contraatacado para 
recobrar el Grande : el combate conti
n ú a . " 

200 prisioneros. Muchas bajas. 
SWAKOPMUND 21. 

E l general Botha a t a c ó ayer los a t r i n 
cheramientos alemanes. D e s p u é s de una 
acción muy viva , los sudafricanos hicie
ron 200 prisioneros, cogiendo dos caño
nes. 

Las pérdndias del enemigo ihan djdb 
considerables. 

Las de los sudafricanos, bastante ele
vadas. 

|NO ME HABLE USTED 
D E L A GUERRA! 

¿A quién ©e te h a b r á ocuirri-do? 
Hemos visto varias personas, da i r as y 

caballeros, que Inten, en la blusa ó en la 
solapa, unas plaquitas redondas, blancas, 
con este mote en circunferencia; ''¡No me 
hable usted de Ja guerra!" 

£>n los snlbditos extranjeros, que residen 
entre nosotros, puede significar previsión 
contra entusiasmos germanóí i los ó francó
filos, contra las exacerbaciones de las " f i 
l ias". 

E n Jos nacionales quizás signifique un 
mucho de guasa y utn poco de hastio por 
tanta fantasía, ó inexactitud tanta.. . de mde. 
do á la jaqueca moral , engendraxlora de la 
f ísxa. . . . 

Por cierto, y guarden los lectores esta 
confesión de parte en el mai/or secreto, que 
se imponía una manifestación de suscripto-
res, con el consabido escudito, delante de 
las Redacciones de los per iódicos . . . "¡No 
nos hablen ustedes de la guerra!" 

M menoo, ao se crean ustedes, •'seores" 
periódicos, obligados á coloca mes diaria
mente ocho planas, s i el diario tiene cua
tro, de la guerra. 

"¡No me hable usted de la guerra!" 

E N L A CÁMARA F R A N C E S A 

L O Q U E C U E S T A L A G U E R R A 

U N D I S C U R S O D E IVl. R I E30T" 

"¿CUANTO GASTAMOS? 

liemos llegaro á enormes oLfras de gasto, 
que nos parecían imposibles de soportar hac/i 
algunos años y qae cualquier ipaís, por rico 
que sea, eaJiíiearía de exageradas. 

¿Cuánto gastamos cada mes? ¿Cuánto ex
cede nuestro gasro ¿e la cifra de presupuesto? 

En In.e'kiterra, el primer ministro Mr. As-
quith ha manifestado que se gastaban carda día 
37.500.000 fraiuros sobre el presupuesto or-

bor. Bn las nltimas semanas ha coneedtdto los 
siguientes préstamos: 

PfAS. 

Al Sindicato agrícola de Aunbite 2.055 
Sindicato aerícola de Brieva. . . . 3.000 
Sindicato agrícola de Horr.illeja 2.500 
'Sindicato agrícola de Jiuics 2.500 
Sindicato de Villawueva de la Cañada . . . 3.575 
Caja rural de Tielmes de Tajuña 5.000 
Sindicato agrícola de Puras 1.750 
Sindicato católico de Matapozuelos... 10.000 

5.000 
3.000 

dinario, y que en 1 de Abr i l el gasto llegaría | * U€S.|1nt 
ó 42.500.000 francos diarios, ó sean 1.275 m i - 300 millones en Diciembre, en Knero imda, diarios, 
llenes por mes. 

En Francaa no se haicen, como en Inglate
rra, balances senmmUes, ©i bien sería muy 
eonveniente hacerlos. (Muy bien.) 

Espero, sin embargo, que pronto podré ha
cer que se t¿¿, si ÍIO todas las semanas, aJ me
nos txwios los meses un avance de hi cantidad 
en que nuestros gastos hayau excedido á nues
tro prtjsupuesto. {Aplausos.) 

JUAS 1>ÍE M I L MU/LONES 

Por lo que puedo caleulstr, en vista de las 
cuentas de Tesorería, durante los cinco úl
timos meses de 1914, los gastos públicos ba>a 
excedido de la cantidad presupuesta, en unos 

LA DBUDA 

L T I NIA H O R A 
SBRVICIO_JtTL£^AFICO 

El parte oficial francés 
de las once de la noche. 

PARÍS 21. 
Dice a s í : 
" E l enemigo ha bombardeado de nue

vo l a Catedral de Soissons (27 granadas), 
la cual ha suf r ido mucho. 

Contrar iamente á los asertos alemanes, 
jamas se ha instalado n i n g ú n puesto n i 
observatorio en la citada Catedral , as í 
como tampoco se ha izado en ella la ban
dera de la Cruz ü o j a . 

La Dirección general de la Deuda y Clases 
pasivas ha dispuesto que por la Tesorería 
de la misma, establecida en la calle de Ato
cha, 15, se verifiquen en la presente semana, 
y horas designadas al efecto, los pagos que á 
continuación se expresan, y que se entreguen 
los valores siguientes: 

Días 22, 23 y 24 de Marzo. 
Pago de créditos de Ultramar del seña

lamiento especial establecido por Real or
den de 5 de Marzo de 1913, facturas presen
tadas y corrientes de metálico y efectos, hasta 
el núm. 10.001. 

Idem de créditos de Ultramar reconocidos 
por los Ministerios de Guerra y Marina y 
esta Dirección general, facturas corrientes en 
metálico, hasta el núm. 95.200. 

Dios 25. 26 y 27. 
Pago de créditos de Ultramar del señala

miento especial en metálico y efectos, hasta 
el núm. 10.061. 

Idem de ídem id. id . del señalamiento co
rriente en metíl ico, hasta el núm. 95.200. 

Idem de ídem id . en efectos, hasta el nú
mero 96.000. 

Entrega de hojas de cupones de 1911, co
rrespondientes á títulos de la Deuda amor-
tizable al 5 por 100, hasta el •núm. 8.8S7. 

Idem de títulos de la Deuda perpetua al 
4 por 100 interior, emisión de 30 de Di 
ciembre de 1908, por canje de otros de igual 
renta, emisión de 31 de Julio de 1900, hasta 
el núm. 96.000. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
de la Deuda exterior, con arreglo á la ley 
y Real decreto de 17 de Mayo y 9 de Agos
to de 1898, hasta el núm. 32.426. 

Idem de tí tulos de la Deuda exterior pre
sentados para la agregación de sus respec
tivas hojas de cupones, con arreglo á la Real 
orden de 18 de Agosto de 1898, hasta el 
número 3.045. 

Idem de residuos procedentes de conversión 
de las deudas coloniales y amortizable al 4 
por 100, con' arreglo á la ley de 27 de Marzo 
de 1900, hasta el núm. 2.438. 

Idem de conversión de residuos de la Deu
da al 4 por 100 interior, hasta el núm. 9.990. 

Idem de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100, presentadas para 
su canje por sus títulos definitivos, con arre
glo á la Real orden de 14 de Octubre do 
1901, hasta el núm. 11.140. 

Entrega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
igual renita do las emisiones de 1892, 1898 y 
1899, facturas presentadas y corrientes, basta 
el núm. 13.738. 

Idem de carpetas provisionales representa
tivas de títulos de la Deuda amortizable al 
4 por 100 interior, para su canje por sus 
títulos definitivos de la misma renta, hasta 
el núm. 1.489. 

Pago de títulos de la Denda del 4 por 100 
interior, emisión de 31 de Julio de 1900, por 
connrersión de otros de igual renta, con arre
glo á la Real orden de 14 de Octuibre de 
1901, hasta el núm. 8.689. 

Reembolso de acciones de obras públicas 
y carreteras de 20. 34 y 55 millones de rea
les, facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses do inscripciones del se
mestre de Julio de 1874 y anteriores. 

Idem de intereses de carpetas de toda clase 
de deudas del semestre de Julio de 1883 y an
teriores á Julio de 1874, reembolso de títulos 
del 2 por 100 amortizados en todos los sor
teos, facturas presentadas y corrientes. 

Entrega de títulos del 4 por ICO interior, 
hasta el núm. 1.489. 

Las facturas existentes en 'Caja, por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exte
rior. 

Ewtrega de valores depositados en arca de 
tres llaves procedentes de creaciones, conver
siones, renovaciones y canjes. 

JURA DE LA BANDERA EN MADRID 
Esta ceremonia estaba señalada para la 

presente semana; pero el temporal de aguas 
reinante ha obligado á aplazar la fecha. 

No está aún determinado cuándo se verifi
cará dicho acto. 

Se sabe únicamente que ya no . tendrá l u 
gar hasta que pase la Semana Santa, ha
biendo de doiominarse el día en el Consejo 
qne hoy presidirá el RÁV. 

r a a. A. E . el Pr íncipe de' Ást-urii-sT" T 

600 millones en Febrero y 100 miillones en la 
primera quincena de Marzo; en total, pueÁ, 
mil millones. 

Por otra parte, los bonos de la Defensa na
cional, nos han dado en cifras redondas, en 
estos tres meses, 2.500 millones; 2.473 millo
nes, si no estoy equivocado. 

Hemos obtenido 2.500 millones de los des
cuentos sobre e! 3 y Vz por 100, que debía 
ser liberado antes del 31 de Enero, por cam
bio contra las nuevas Obligaciones decenales, 
y, en fin, estas Obligaciones decenales, a i ya 
emisión comienza, nos dieron en los primeros 
días 253 millones. 

Sumad estas sumas y llepraréis á un to ta l : á 
LlOoJüÜ " ¿ a n c o s por mk, cifra que se fo r - | 3.000 millones, poco más ó menos, 
ma, no sólo por el exceso de gasto, sino tam- "i o no cuento los bonos que hemos colocado 
bien por la disminución de ingresos. En los ¡ en los Estados Unidos y en Inglaterra, ni 
dos primeros meses de 1915, la cifra aumen- ¡ durante los cuatro meses y medio que han. 
ta. por ser estos primeros meses los de ma- l precedido al 15 de Diciembre, n i después de 
yor gasto en todos los años. Estos primeros 

Banco de Francia y los 1-200 y algunos que , 
sos hemos procurado fuera de él; son tres! ^ i c a t o agrícola de Ointimpalos. . . 
por una parte, uno por otra, tres cuartos fa-1 kmdmato de Fuente el 
cilitados por el Banco y un cuarto solamente | W f c r f & feevlU;a ^ N,wva 
por la emisión de bonos de la Defensa na- ^ i * . de C ^ T . " ^ 

.Sindicato de Vi l lar del Olmo 3.666 
Sindicato de San Isidro, de Orusco... 4.875 
•Sindicato Caja de Lodaña 3.040 
Sindicato católico de El Peral 5.0C0 
Caja de 'San, 'Isidro, de Montalbanojo 7.000 
•Sindicato agrícola de Alaejos 15.000 
Sindicato deiFresnillo de las Dueñas ... 5.000 
Sindicato de agricultura de G uadalupe 2.000 

de «ra secundo, la» dos orejas c el r a ^ 
Fortuna. mMy movido, ^©ro vaiu„*_ ; f u 

cumplió con la espaida. í ^ ^ . f 
Andaluz, ignorando en absoluto el n • 

i de la m-uJeta, se desihizo como pudo fo.^ 
• bachos que le correspondieron. 08 

E N BAJWR1X>XA 
Tollo, Oajitíuritos de Hite] va y Jim énea. 

BARDEJLONÍA 
Kn la Plaza de las Arenas se han lidiad» 

1 hoy seis novillos, -corriendo ana muerte 
icargo de Tello, que dejó una entera oofd , 
y media en Jos bajos; Cantaritos. qUe a' 

i tL¡7¡6 aplaudir en dos medias de marca, 88 
Jiirr-énez, que eacuíihó ovación en uno V . 
lúe&l, y medila superior. ' Co" 

cional. 
Tres meses han pacadlo (áiesde el 15 de D i 

ciembre hasta el 15 de Marzo, ¿Qué hemos 
tomadle) del Banco de Francia durante estos 
tres meses? 

Pues hemos tomado en total mil millones; 

Total 88.861 

Los préstamos que en la actualidad tienen 
los Sindicatos ascienden á 728.727 pesetas. 

A pesar del general retraimiento de los ca
pitales, en lo que va de año se han. suscripto 
Accior.i's por valor de 25.500 pesetas. 

Los nue deseen contribuir á evitar los os-
j trartros de la usura pueden ayudar al Banco de 
León X I I T , que es quien con mayor efica
cia la cot í'bate, suscribiendo Acciones ú Obli
gaciones del mismo. Pueden pedirse detalles 
al señor gerente, calle del Duque de Osuna, 
número 3. 

DOMINGO 21.—<VARIAS HORAS.) 
TMXTRI>EIVTE de la Argentina y j ^ j . 

•moaith ha Helado a.l puerto de V w 
el vapor español "Bizcar^ Mendi". 

Entre el carcament.o que ha t ra ído íkm. 
ran m i l toneladas de maíz . * 

P 

meses son siempre los más difíciles para to
dos los ministros de Hacienda. 

El exceso, durante Enero y Febrero, ha os
cilado entre 1.250 y 1.300 millones más cerca 
de esta cantidad que de la primera. 

LOS GASTOS DE GUERRA AUMENTARAN 

Nuestros gastos son, pues, considerables; 
tpero podemos soportarlos. Y a os indicaré 
cómo. 

En mi condición de ministro de Hacienda, 
debo preveniros que estos gastos, lejos de dis
minuir, aumentarán. Junto á los que hacemos 
en Francia, hay que poner los de los Darda
nelos (Muy bien, m»y bien), y á los cuales es 
necesario hacer frente con vigor y con ener
gía. (Aplausos.) 

Hemos tenido que fabricar rápidamente mu
niciones, explosivos, que faltaron, porque na
die pudo prever el consumo enorme que impo
ne una línea de fuego tan prolongada. 

esta fecha. 

E L PAIS D E L PEQUEÑO AHORRO 

¿Qué quiere decir esto? Que la proporción 
ha sido matemáticamente invertida. 

Hasta el 15 de Diciembre fué la banca quien 
estuvo haciendo el esfuerzo para suministrar
nos las tres cuartas partes de los recursos 
que necesitamos. Desde el 15 de Diciembre, 
es el país el que hace esto mismo (Aplausos). 
Fs él quien nos proporciona ese medio, tra-
yéndonos sus ahorros con más largueza de 
la que hubiera podido esperarse. Y este mo
vimiento no se para; más bien se acelera; 
porque durante los diez últimos días, las sus
cripciones á los bonos de la Defensa naeio-
nal, teniendo en cuenta los reembolsos v las ^V^J: " ^ "VT •_y*T5..1,Y5 
renovaciones, han llegado á la cifra de 280 m ^ n h ay^r p o r La m a m ^ . . 
millones diarios. (A plausos.) 

No se puede criticar esta emisión de bonos 
del Tesoro. Si se hiciera, yo no resnondería 
á ello desde lo alto de esta tribuna, pormie 

FRUTO DE UNOS EJERCICIOS 

QUINIENTAS COMUNIONES 

A v e r termiiTíaron los Ejereicios espir i -
tmales para obreros que organiza-dos por 
el Centro Popular O a t ó l k o de la Ininiacu-
lada Concepc ión , han venido c e l e b r á n d o s e 
en la iglesia del Sagrado C o r a z ó n de Je
s ú s y San Fnftáwisco de Borja.. 

M á s de rail dbreros b'an acudido d ia r ia 
mente á praet ie^r los Ejercicios espi r i tua
les, r ind iendo sus cors-zones á l a verdad 
expuesta por la palaibra e l o c u e n t í s i m a y 
aludiente del P. Alfonso Torres. 

E l f r u t o obtenido en los Ejercic ios ha 
sido coiPttlador. 

M á s de 500 obreros; a c e r c á r o n s e al co-

Estamos obligados á hacer compras en el m'1 dignidad no lo consentiría. (Grandes aplau-
extranjero, con gran elevación de precios, por sos-) 
la disputa que entre las naciocies se ha en
tablado acerca de las materias necesarias para 
la fabricación. 

Hoy necesitamos aumentar nuestros gastos 
militares; el día feliz en que recobremos nues
tras ¡provincias, hoy invadidas, aún habrán de 
crecer más tales gastos; pero iremos á tal 

E L ORO, APARECE 
E l pequeño ahorro sale en todos los sitios 

al encuentro de! perceptor. Lo observamos 
por las cantidades en oro que se mezclan á 
los billetes de Banco. (Muí/ bien, wny bien.) 

C O N C I E R T O - I S A Y E 

En e\ s a l í n de fiestas del Pala ce Hotel 
se celebró ave.r tardo urna fiesta benéfica, 
para re-caiudar socorros que remedien en 
lo posible la s i tuac ión de los heVas. 

E] 'prchgraira, ya publicado en estas co-
luimoias, era m.uv interesante. Eugenio Isaye 
e lec t r ' zó a1', auditorio con su Incomparable 
arte del violan, en el q-ue alcanza Ifnvtes 
de una rerfección reanímente Insuperable. 

aumento llenos de entusiasmo. (Aplansos.) No de los modestos portamonedas. (Aplausos.) 

E l oro comienza á aparecer, no do las arcas Paganini. Kubelick, Manen y otros muchos 
de caudales, sino de los hogares humildes. 

rehusaremos el dar á aquellos que en nosotros 
confían los medios para que puedan recons
t ru i r su vida económica. (Nuevos aplausos.) 

L O S INGRESOS AUMENTAN1 

Afortunadamente, al lado de esta perspecti
va de gastos, que podría inquietar á un mi
nistro de Hacienda, por grande que fuera por 100, que han sido acosadas favoraMemen-
su confianza, hay síntomas dichosos que se te en todas parte«. y de las que sw han sus-

Reconoeemos en esa nuestra clientela una 
gran confianza. En nombre del Gobierno y 
del ParlaTrento, yo la dir i jo desde esta t r i 
buna y desde el fondo de mi corazón la ex
presión más sincera de r ra t i tud ." 

A continuación M . Kibot se ocupa de la 
emisión de Obliírackmes con un interés de J 

pueden observar y que podéis observar vos
otros mismos. 

Ya habéis visto, por las publicaciones he-

cripto de^dte 1 de Febrero 1 .P00 millones, cuya 
mayor parte pe destinará á Kberar leus t í tulos 

3.50 por 100 pon mbie4^ de a'-is^rar el mer-
chas on el Diario Oficial, que los ingresos | cado de "es 250 ó 300 millones del emprésti to 
presupuestos aumentan con bastante rapidez, ¡del mes de. Julio último. 

En los primeros meses que han seguido á i Las sumas empleadas en comprar á la Bol
la declaración de la guerra, los ingresos su
frieron una disminución considerable. 

En (Knero se señaló un progreso muy nota-

son nombres que, san rubor n i mengua, 
pueden a/'imitir á su la^-v el de Isave. Y 
esto no pase por descubrlm'ento, que los 
p ú b l k o s de todo el -mundo lo han confia-
grado as í repetidas veces. 

Su hermano demost ró ail piano gra-ndes 
facu Hades. Y María Konsnezoff, la tocan-
sable Mole, prestó su valiosísima coopera
ción cantando , una ^ainción de Mass-pnet, 
o t r a r u s a , o t r a de Griog. y un "Madri^Ti", 
encaintadOiT y poético, del Ilustre Rogelio 
Vi l l a r . 

.El público fué naiimerosfs'imo, (y d e m o s t r ó 
su agrario con calurosas ovaciones á todos 
los artistas, oblic-ando á Eugenio Isaye & 
"propónear" esplcmdidamente. 

Calvo Sote]o. 

rw*ELEG11APIAN de B a i r e l o m que varttou 
representantes de la Prensa de aquei]^ 

localidad ha.n visitado hoy el nuevo Dis-€Q. 
sario y la sala de operaciones instalados ^ 
los i&C'tamos del Hosp'-tal clínico. 

P'n la -visita les acompañió el doctor CaJ 
rul la . 

I^OmESTIOAX de BMbao que h a n temiiaa-
do las M5i&iones de Cua.resKT.a en « | 

barrio obrero de Bolueta. 
La procesan del Sanfi&'imo por l a s •callei' 

de aquella barriada, resul tó solcn-.nrsi'ma. y 
fué presidida por el Ayuntamiento de Be-
goña, con asistencia de varias se-rciones ado. 
ra^oras nocturnas y de millares de obreroi 

TaimbVín d'cen de Bilbao que fe ha ce
l é b r a l o la Fiesta del Arbol en el Panmt' 
del Ensa.n.cfce, arástiendo los niños d© todaa 
las escuelas y lias aortoridades. 

TTODOS los Centros ja-imistas de Baro». 
* lona, han celebrado con gran solenMU. 

dad la tradic-ional fiesta de los Mártires. 

N O T A S P O L Í T I C A S 
o 

NUEVOS REPRBSEXTAXTES EX CORTES 
Según informes de Gobernación, han sido 

proclamados diputados á fortes por el artícu
lo 29: por Lugo, D. I/eonardo Rodríguez Díaz, 
adicto, y por Ponferrada. D- tingenio B». 
rroso, demócrata. 

Tamben ha sido elegido senador por V». 
lencia, D . Pascual Tcstor. 

E L S U E S E i C R E T A R i O D E GOBEB.VACKW 

E l S i . Piniés, al recibir esta tradrogada 
á los periodistas, l<s manifestó que Moche 
había rt-gresado á Madr id el ¿>r. Sáeuz de 
Quejana. 

sa los certificados liberales se evalúan en 250 
millonrs, 

ML Fibot finalizó esta parte de su discurso 
ble, y este progreso se ha acentuado más des- <5;ciondo: 
de Febrero de 1915. "Esta emisión de bonos pudo pro ' íueir la 

Las contribuciones directas se cobran, no ' deprecac ión de_ n-ncfrfra renta de 3 por 100, 
diré que coa una gran facilidad, pero se co- que es tan conpiderabCe. 
bran. 

Todos los que pueden contribuir á estos im
puestos lo hacen espontáneamente, y en cuan
to á los que la guerra ha puesto en la impo
sibilidad de hacerlo, yo, como ministro de 
Hacienda, he ordenado que se utilicen con 
ellos toda la prudencia y miramientos necesa
rios. (Aplausos.) 

Y siempre que se me ha denunciado un ex
ceso de celo, que puede ser excusable entre 
los funcionarios responsables del cobro del 
impuesto, he dado instrucciones para que no 
se ararten del espíritu de la circular dirigida 
á todos los contadores. 

Los ingresos por registros se h^u elevado 
de un modo notable; las transacciones mobi-
liarias han adquirido alguna amplátud. 

Los derecbas de trabar o por defundión co-
mienzram á ser pagados con bastante regula
ridad, lo que constituye un excelente síntoma. 

Vemos también que las leyes vetadlas para 

Se ha podido temor, en mr: momento, que Tos 
tenedores de renta del 3 por 100 fueran inci
tados á deshacerse d^ sus títulos, pero el he
cho no se ha prcTiacido. 

No^otm* tenemos con fianza en el pubi'ico. 
que aprecia el valor de miestra reñía de 3 
,por 100, que sabe que el margen tan importan
te que hay entre la eotizaeióu de la reñía y 

E L T E : i V l R O S A L . 
o 

Los náufragos del "Alaría de Pm<l-*oM. 
ROMA 21. 

T e l e g r a f í a n a l Messagero de lAvorno, 
desde Porto Serraio, que han sido con
ducidos á aquel puerto, á bordo del va
por Nos t ra Signara d i Salva, ocho hom
bres de l a t r i p u l a c i ó n del buque velero 
M a r í a de F inda ro , que fué v í c t i m a de u n 
accidente de mar. 

A su vez, el M a r í a de F i n ó a / r o hubo d3 
la r a r le ofrece para el porvenir un alza que i ser remolcado hasta la spezia por e l b u -
hubiera ¿do torpeza desdeñar ." 

-O-

aver sin presentar el menor síntoma de 
alivio. 

Por mi casa de la carrera cte S;un J e r ó n i 
mo desolaron nnmeroras y disfíiügTitáaa 

someter al impuesto los valores mobivmnos,, personas, i a i t e r e E á m d o s e p o r l a saliud de la 
' i lustre enferma. 

que Misena, que en u n i ó n de u n torpe
dero h a b í a recibido la orden de hacerse 
á l a m a r en busca de los n á u f r a g o s del 
M a r í a de F i n d a r o . 

•Destrozos y pi'ecaiEciones. 
CÁDIZ 21. 

¡graveriad del estado de l a señora del D u r a n t e l a pasada noche u n golpe de 
ex mtn l - t ro . &r. Allendesalazar. con t inuó m a r ha arraneado u n troxo de zapeta de 

DOÑA RUTÍ* BERNALES 
DE AUENDESAIAZAR 

los fondos de Estado extranjeros y Otas vaíores 
mobiliarios no abonado®, producen ios resul
tados que se esperaban. 

En cuanto á ias Adiuanas, no ha bajado 
ea el mes irte Febrero en rntás de m i 15 ó 16 
por 100 sobre igual fecha del « i b anterior. 

Hay que tener en cuenta k>6 gastos consi
derables hechos con motivo de í a guerra, pero 
sin embargo, se observa una reaoción. 

En cuanto á las contribuciones indlirectas, 
el déficit con relación a l año anterior n» es 
más que de un 19 por 100. 

Estos síntomas, que es preciso tenerlos en 

Em las ú l t imas horas de «tó noche, la 
gravedad a /en tuóse a.gn damer.te, y se pef-
dáó toda esperanza de sa lvación; y á la una 
de la madragada, la respetable dama ex
ha ló su úlitimo suspiro, entregando su akna 
á Dios. 

Era doña María Bernales de AUiendesa-
lazar, mmijer de extraiorddnaria v i r tud 7 
gran talento, dotada de slng-ulares dotes de 
afabiHMad y trato de gemtea, siendo que
rida y respetada ¡por todos cuantos ten ían 
la diOha de tratarla. 

Su p-iedad era ejemplar, y su caridad In-
cuenta, me han sido confirmados por los daíos as?ía '^1t ' 

Modelo de esposas y esnejo de madres 
cristianan, deja un inmenso vado en su 

que han llegado hasta mí acerca del estado 
económico del pais. 

Yo ¡leo atenitamente los estados que d1 go-
bornaTte del Bamoo me coimimea de los direc
tores de las suoursales. 

hogar. 
Enoomeíidernc's á D'os el alma de tan res. 

petab'e é Ilustre dama, y reciban su esposo, 
sus hijos, y toda su dlstinguMa fair.ália. 

1 be m 1:11; 

Todos ellos sirven pura comprobar que en 'la «xpr^sión de nuestro m á s sincero y 
los límites en que es pasible, y donde la gue- sentido pésame. 
r ra lo permite, ha vuelto á oexmenzar el t ra - ! —1 ^ • 
bajo. 

En este pa ís hay deseos de viver, y ei día 
que hayamos conquistado nuestra frontera ha
brá una explosión y un desarrcllo de actividad 
que nos permit i rán mirar al. porvenir con con
fianza. (Aplausos.) 

¿iCOOfO PAGAMOS N T E S T R O S ÍJASTOS? 
; ¿Cómo hemos hecho frente á esos gastos 

considerables de que yo os hablaba? ¿Cómo 
hemos soporta io esa carga ? 

Em el mes dle Diciembre, cuando nos reuni
mos, expuse tan sinoera y tan complebaanento 
como era posible nuestra situación. 

Yo qs di je : DurMiiite los cuatro mr^es y 
medio que han pasado depdo que com<'nzó la 
guerra hemos recurrido sobre todo al Banco 
de Fraflicia, al que hemos pedidlo 3.600 millo
nes. 

Recurrimos también al público con la emi
sión de bono? nacionales, cuy > éxito comen
zaba á afirmarse en aquella ó] acá, y el pú
blico uos dió 1.059 millones. 

A ê to elebemos añadir que se han. hecho 
sobre las rentas 3.50 por 100, lo que repré
senla una suma de poco más de 1.200 millones 
lo que el país nos ha dado. 

Comparad Jos 3.600 milk»nc<? dados ñor ol 

; La acreditada revista Paz Social, en su úl
timo número, dedica un caluroso elogio á este 
Banco, que empieza con estas palabras: 

"Mientras los arbitristas, los políticos de 
buena fe y los sociólogos especulativos pro
siguen su labor católica y desordenada en pro 
del cróá'ito agrario, los católicos, cou1 sus or-
franizaciones econú nicas y sus hombres prác
ticos iy amantes sinceros de las clases eam pe
cinas, dan cluramcnle muestra de uaia acción 
que alcanza ya proporcior;cjs extraordinarias. 

Da^aellft, entre las entidades creadas, el 
Banco Popular de León XJTI , una de las Cor
poraciones de que in.t'.s y 'más legítima!rente 
pod< m os enorguillecer 11 os." 

Así es, en efecto. Nbeátros loctoros hao .po
dido a.pre<ñarlo en lúa listas, que fivcueníe-
meníe publicamos en nuestras coliunnas, de los 
prest::! tos concedidos por este Banco á mo
destos Sirdicatos agrícolas. 

EM las presentes oircimstancias, «nt icas por 
razón del retraimiento que produce la .¡ruerra 
europea, continúa Banco su fecunda la-

tres metros de ex t ens ión del frente de la 
Catedral . 

E l cuartel de los M á r t i r e s , donde l ian 
sido trasladados los presos de l a cá rce l , 
h á l l a s e en pel igro de ru ina , hasta el pun
to de que los dos ingenieros se han opues
to ú qne se levante una mura l la , por exis
t i r grandes socavones. 

E l gobernador ha recibido la v i s i ta del 
alcalde, que le e x p r e s ó su contrar iedad 
por el retraso que han de su f r i r las obras 
de la mura l l a . 

E l temporal ha amainado. 

CORTIIDAS SUSiPIÍVDmAS 
Lo fueron, á causa del mal tiempo, las 

anun-ciiadas para celebrarse a^er en los cir
cos taurinos de Madrid y Tetu&a. 

s^Rxncio^T^i^GiíAnco 
K N ZARAGOZA 

Gallo, Gallito y Posada. 
ZARAGOZA 21. 

Con t'empo ktse&uro (y lleno rebosante, 
se ham lidiado hoy toros de Contreras. 

Gallo fué ovacionado en &u primero, que 
m a t ó de n'e'Ma de'antera y una coTta buena, 
deshac iéndose del blobo l ' i l ado en «uar to l u 
gar, con media superior, (Ovaoión, oreja 
y vuelta, al ruedo.) 

Gallito, bien con la imm.leta, pero de-gra-
ici'aiio a l herir ; escuiohó pitos en los dos que 
le tocaron. 

Posada, suiperior en su priimoro. cortan
do la oreja, y regular en efl sexto de la 
tarde. 

E:Í '/ATÍEXÍTIA 
Rubio, Algabcño II y A lva rad i ío de Córdoba. 

VALiHN'CIA 21. 
Rubio, pesado con la muleta, rero va

liente al matar; so hizo ajjlandlr en media 
suTierior. 

Algabeño I I mate á sus dos bkihcx* sin 
necesidad de .puntilla, .cortando dos ore'as. 

Alvanadi'to de Córdol«a., superior en su 
priimero, y regular en el últiano. 

E N B I L K A O 
Ale, Fortuna y Andaluz. 

B I L B A O 21. 
Inteligente pei-fudo. y .certero -con el es-

totiue, AGe ha sido ovacionado, cortando. 

© 0 í a G a s a c f i e a l . 

D E S P A C H A N D O CON E L REY 
A pesar de ser domingo, despachó ayer á 

Mon •arca con el míniritro ioe Kstado. reaihwD" | 
do después al presidente diú Coiiaejo de-Usía-! fí 
do, duque de Mandas. I 

OTRAS NOTICIAS s J 
En la capilla Real dió ayer el üustrísimo 

señor Obispo de Sáóa la -cuarta oonfereocú 
cuaresmal. 

—'Es probable que en atención á las é¡i$. 
eunstaucias actuales, se suspendan algunas •d» 
las ceremonias palatinas de Semana Santa, 
entre ellas el Lavatorio, en cuyo caso los 
bres agraciados para este acto, y cuyo sorteo 
•.a veriñeó ayer ante S S . M I L , serán recom
pensados con un donativo en metálico. 

—Ayer llegó de Sevilla el Príncipe Baaúenv 
quien pasará en Madrid una oorta temporal*. 

S. A. estuvo en Pak-oio oon k» Infante*1 
Don Carlos y Doña Luisa eumplimeatando i 
los Reyes. 

—Por la Casa de Camvpo pasearen ay* 
tarde brevemente el Prínoipe de Astana* 
el Infanti to Don Jaime. 

—I,a Princesa de Salm-Saím recorrió «y* 
algunas calles de la población y estuvo en h 
Embajada de su país . 

—Anoche cenó reunáda en Palacio ia. fam-, 
tía Real, asistiendo después á una serie íntía» 
de cinematografía. 

D E M A R R U E I C O S 

Los noticias recibidas de Marroecos ae»-! 
san un recrudecimiento del temporal. 

A continuación de elio ha sufrido 
crecida el Río Mart ín , habiendo sido arta* 
trada por las aguas la pasarela de Iznaray, 
y restableciéndose la comimitación muy tr** 
"ba.josa y deiieknteirrente, por medio de no» 
balsa. 

K N CARPIO D E I i TAJO 

ACCIÓN SINDICAL AGRARlA 

E l Sindicato ca tó l ieo-agr íco la de Car
p ió del Ta jo , de t an reciente fundación,' 
ya l ia eomenzado á dar pruebas de un» 
prospera vida. . 

Func ionan l a Caja de Ahorros j M 
r u r a l de c r é d i t o en p c q n e ñ a í cantidades, 
y en breve se establecenn otras seccKK 
nes. v 

L a sección de Socorros mutuos, 
b ien organizada, l leva socorridos a 
enfermos, eon u n gasto de 347,50 pesetfvs, 
quedando a ú n en fondo mayor cantida», 
que l a gastada. , 

Nos felicitamos de estas prospen<laí«* 
y desearnos á aquellos buenoa labrador 
nuevos éxi tos . 

TKI iBGBAMA OFIOIAL 

C O A C C I O N E S OBRERAS 
u 

&egti.n telegrama oficial del «*>l*fa* ^ 
de LeSo, la llegada á dicha capitai ^ 
t r o cajistas de í m p r e m a , procedefev<? 
Valladolid, y sn admisión en uno 
er('ableci.m-entoa de la. merLcionada ci 
ha prcd.ucido a'jg^mos de-sórdenei. _ 

Por ser tforasteTOs dM-flict? opé ranos . ' ^ í j -
halIaTse, por tanto, asociados catre xo ^h. 
nrises, varios grai'pos de obreros i'm,) cia.UB-
capitanea-r'c!:. por »:iuatro concejales so ^ 
ta^. acudieron á, la Impa-enta donde ^ 
jaban los de Val ladord. é n tentaro» ^ 
(pedir .que continuaran aquéllos sus ^ 

Hu-bo nes-esidad de que '^-^^^d^ 
fuerza pública, y de prati-car la det ^ 
de cuatro individuos. IOB cuales t:'uer, j-evia-
go puestos en libertad, promef endo, * 
mente, no insistir en sns actos de 00 .,:-A,' 



MAORíO.Año V. Núm. 1.231* E L D E B A T E 
tunes 22 de Marzo de 1915, 

Información militar. 
Profesora/do. 

Se nombra jefe de estadios del Colegio de 
Huér fanos de Santa Bárba ra y San Fernao-
do al comandante de Ingenieros D . José Ro
ca Navarra. 

Se anuncia concurso para cubrir una va-
«amíe de capi tán profesor en el «Colegio de 
Huér fanos de Santiago. 

Residencia. 
Se autoriza al general de brigada D. José 

de la Calle para fijarla en Jerez de la Frort-
fctra, en situación de cuartel. 

Abono de tioniipo. 

Ke le concede para efectos del retiro al eo-
» a n a n d t c de In fan te r í a D . Miguel Aranda y 
Aran lia. 

Cruces. 

Se conceden del Mérito M i l i t a r blanca con 
(pasador del profesorado al eoiina.ndante don 
Kduardo Ufer Vidal , teniente coronel D . A l 
fredo Correa y capi tán D. Antonio Onrubia 
Anguiauo, todos del Arma de Arti l ler ía . 

MatrhiioTtí.o» 

S« c.-incvlc Real licencia para coíntraerlo 
«1 primor teniente dé Ingenieros D . Vicente 
t3iaatn6n I/izaro. 

DE 

CONFERENCIA 
DE 

DON DIEGO TORTOSA 
E N J 5 M J J 3 1 N É S 

El canónigo de esta Sania Iglesia Cate
dral D. Diego Tortosa, dió ayer la cuarta de 
sus conferencias cuaresmales. 

Según sus elocuentes frases, no faltan cohi-
«idencias entre la Religión católica y las de
más. Pero cuando se profundiza más en la 
«omparacióa de nuesjera Religión con las 
otras, esas semejanzas desaparecen. 
• Comparar nuestra Religión con cualquie
ra de las otras es comparar una copia hecha 
por un principiante con la Concepción de 
Mur i l lo , ó unos fragmentos de barro con un 
«uerpo entero, cuyo corazón lata, y por cu
yas venas corra el fuego de la vida. 

La Religión no es incony.atible con la 
Oiepoia. iAmtes al contrario, una á otra se 
eorapletan, porque son dos hermanas geme
las. 

La idea del progreso era en absoluto des
conocida del otro lado de la Cruz. "S^ed per
fectos, como lo es Jesucristo'', dijo Dios á 
«us discKpulos. Esta recomendación contiene 
«1 ideal del progreso. 

Europa, la capital de la civilización, la 
pat r ia del pensamiento, debe este carácter 
•á hr¡ber seguido siempre las enseñanzas d e la 
Religión católica. 

La Historia dice- que procedemos de las 
hordas bárbaras del Norte, pero que á pesar 
de su barbarie, siembre cobijaron sus adua
res ensangrentados bajo la augusta enseña 
de la Cruz; tronco robust© á cuyo alrededor 
«ubió trepando l a enredadera de la civiliza-
« ó n , que incesantemente ha ido abriendo loa 
-«álices de sus diversas flores. 

No cabe argüir e^ contra aduciendo «1 
ejemplo del pueblo musulmán, creador de 
«.rtísticas mezquitas y de la indescriptible 
-Mluimbra, y que supo convertir las Cortes 
«n Academias; porque ese pueblo no dió de 
«í más que bellas artes, que son las flores 
del espír i tu, no ciencia, qne es el fruto. Por 
Jo demás, los muslisnes no fueron sitio co
pistas, reproductores, aun en la época de 
BU mayor florecimiento. Y los que de ellos 
«descollaron en algún ramo de la ciencia, t u -
•víeron previamente que sonararse de los 
•círculos de hierro que significaban los pre-
«eptos koránicos. 

La Religión católica pensó la primera en 
la educación del pueblo. Escuelas, existieron 
«íempre, pero en ellas no tuvieron entrada 
arino las aristocracias intelectuales. Hasta 
Cristo, no hubo cátedra que llamase como 
«ndi tor io á toda la Humanidad. Cada igle-
aáa fué una escuela, donde se exponían las 
mismas verdades á unos y á otros. Y an
dando los tiempos, se amplió egs sistema 
de enseñanza con las Encíclicas de los Santos 
Padres y con las Pastorales de los Obispos. 

La Iglesia no se limitó á instruir por sí , 
arino que llamó en su auxilio á lo más saliente 
del Imperio Romano, eleváwiolos á las más 
altas j e ra rqu ías ; y mientras Roma se des-
imomnaba, en la naciente sociedad cristiana 
znlgí&n San Braulio, San Juan Crisóstomo, 
y s iás tarde la colosal fisuTa d e San Agustín. 

La Ciencia, con la caída del I m j w i o , vió 
«gonizar su antorcha, sin qne esta luz lle
gase á extinguirse, porque duranie tres c e n 
turias conservaron su fuego las vestales del 
cristianismo, para depositarle lueeo en las 
araños de Carlomagno y fijarle más tarde, 
definitivamente, en los Monasterios, donde los, 
tnonjes, la más rancia de todas las aristo
cracias, cayos blasones son una azada y una 
Cruz, la cuslodiaron, mientras tr?ibaija.ban 
en los campos y mientras estudiaban -«a sus 
bibliotecas. 

•Si los Monasterios iniciaron una aurora, 
las Catedrales marcaron la total a ra r io ión 
de. la luz. En ellas nacen las mniirdcipalidades, 
y se funda el teatro. <v se consagran los Re
yes, y pueden también llamarse casas sola
riegas de la ciencia, haciendo presagiar los 
grandes resplandores del siglo X I I T . y siendo 
«1 fundamento de las Universidades, crea
das la mayor parte por Cardenales y Prela
dos, si bien algunas lo fueron por Revés, 
siendo de citar las de Cambridge, Oxford, 
rltraga, Lovaína, Leipzig, Viena, P a r í s y Sa
lamanca, de la cual di jo Carlos V que era 
el arsenal de donde proveía á su reino de 
administración y de justicia. 

De aquí pasamos al Renacimiento, que 
aunque on sus primeros tiempcis desvióse 
«Igo del camino recto, enderezólse después 
y produjo figuras como Rafael. Miguel A n -
£e], Co rémieo y Cristóbal Colów. 

La ciencia no es ni siquiera indiferente á 
^a Reliírión, .porque cada una. de las obras 
de aquélla es una especie de mbrica con que 
•e da au'enticidad á su origen divino. 

V como noy, sucederá en l o porvenir. 
I>a ciencia ya siempre marchará por la 

• w d » del progreso, guiada por !a hm He 
nuestras benditas creencias. 

L a Iglesia, llena de anditnrio. Presidiendo 
«1 acto estuvo nuestro amadfeimo Prelado, y 

el presbiterio, además, entre otras per
sonalidades, hallábanse los Sres. ü g a r t e , 
•*iarqués de Santa Cruz y Bergamín. 

D. J . BRAVO CORONADO 

Efl LA ACA0£IWA PE M"D1CIMA 

Ayer celebró su ingreso en esta Real Aca
demia el doctor D . Juan Bravo Coronado, de
signado por dicha Corporación médica para 
ocupar l a vacante del fallecido D. José R i 
vera. 

Oon tal .motivo, leyó el doctor Bravo \m 
concienzudo discurso acerca de " L a osteo-
síntesis en el tratamiento de las fracturas de 
los miembros", haciendo un minucioso exa
men del grave problema quirúrgico, para de-

• ducir que está todavía por adquirir el medio 
único de aplicación universal á la cara de 
fraguras conocidas y catalogadas por la ex
periencia. 

E l doctor Isla leyó sn discurso de con
testación haciendo resaltar la experiencia que 
en estos delicados asuntos tiene el doctor 
Bravo, quien entre centenares de fracturados 
que lleva asistidbs preso-ta reducida esta
dística operatoria, precisamente porqua do
mina la terapéutica. 

Comentó estos procedimientos y dijo que 
" la frecuencia del traumatismo de los hue
sos se compagina mal con la oriüntación de 
una terapéutica de privilegio .para enfermos 
y médicos como es la oeteosíntesis. Este mé
todo operatorio, susceptible aún de perfec
cionamiento, debe quedar como excepcional. 
De lo contrario, ¿.qué sería de los lesionados 
en comarcas aisladas y en los campos de ba
talla? Por eso hay que perseverar en la de
manda humanitaria de un procedimiento sen
cillo, inocente, eficaz, aplicable en todos los 
casos, fácil de oteenar y anrender, que re
duzca y asegure la coaptacón do los huesos 
rotos." 

EN E L CENTRO 
D E 

R E L I G I O S A S 

Slcfra Vereterra y Canias 
I»refeHíla por cnanto» la conocen. 

Se anuncia la vacante de la plaza de m6-
gi<Jo director drl establecimiento balneario de 
baldas de Orojki, que ka de proveerse por 

¡DIA 22.—lyUrVÍES 
San Basilio, p resb í te ro y imil r t i r ; Santos 

Doogracias, Patoto y BcenvenMo, Obispos; 
Samta Has; lisa., an i r t i r , y Santa Cafeadána, 
viu da. 

La Misa y Oñcio d'vlno son. -de este d ía , 
con r i t o isample 17 'color morado. 

Adoración .Nocturna.—Tumo: San Anto
nio de Paduia, 

Oorte de Mairía.—-Nuestra Señora de Val -
vanera. en San 'G&nés, 6 de »:a Piedad en 
San MiilMm, 

Ouai-enta Uoras.—Religiosas del Sacra
mento. 

Capaila Rea l .—Cont inúa la Novena á la 
Virgen de los Dolores. ,pred:.cando e l señor 
D. Javier Vales Fall-de. 

CaplUa del San t í s imo Cristo de San Gi-
j nés .—Al toque de oraciones oont icúan los 
. Ejercicios de Cuaresma, con pEática, por e* 
Sr. Alonrao. 

Iglesia Pontíftcia de San Miguel .—A las 
seis dé la tarde em'P'ieza efl Septenario -á 

• Nuestra Señora de los bolores, tenminando 
i el d ía 28, Via Onuicis, ExT!Of*?M.n de Sn D i -
' vina Majestad, r^ rona Dolo rosa y sermón 
por el padre Vólez (R'ri'lentorista). 

Religiosas Bernardas de Valle-cas.—A las 
i ddez y media, fune'¿;'n á i^an Benito, predi-
1 cando el Sr. Esteoha; por l a tarde, á las 
cinco, C-cnr.iyíJetas. 

Religiosas del Sjwra-tnento í C n p r e n t a Ho-
j r a s ) . — A las seis y media. Misa de Comu

nión ^geoieml; á las diez, la so.',eínne, pre-
dfrando I>. J-eéttí? Torres Losada; á las cin
co, E^staclón, Posare y rproces'.frn -de Re
serva y adoraedón de 3a reliquia de San Be-
ndto. 

San Manuel y Sr.n Benito.—A lais C!'ho 
y media. Misa de Comoiuión para las socias 
de los Taireres de Santa Ri ta ; iá las ¿ojatro 

; y media de la tarde, Rosarlo, Beiadiclón y 
Reserva. 
Novenas á Nuestra Señora de los Dolores. 

Cont inúan las Novenas: A las once, en 
el San t í s imo Cristo de la Salud, y por la 
tarde, á las cinco, predica el Sr. Calpena. 

A .las cuatro de la tarde, en la Ig'esia 
de Nuestra Señora del Carmen. 

A las cinco: En Santa Mar ía (Cr ip ta ) ; 
¡ parroquTa de Covadonga, predicando el se-
' ñor Solís; en la Enfermer ía de la Vene
rable Orden Tercera de San Pranc:sco, re
zándose después de la Corona Dolorosa. 

A las «inco y media: En Santa Cruz, 
predicando el Sr. Terrero. 

A las seis: En San Millán, predicando 
todas las tardes D. Angel Láza ro ; Igle
sia de Calatravas, predicando el padre rec
tor del Perpetuo Socorro; Capilla del San
t ís imo Cristo de la Salud, predicando don 
Luis Calp-eina; en San Pedro el Real, pre
dicando los reverendos padres Obeso y La-
viesca, de la Orden de Predicadores. 

Septenarios á Nuestra Señora de los Dolores 
Cont inúan en las siguientes Iglesias: 
Santa Bá rba ra .—A las siete de la m a ñ a 

na, Santa Mi ta y plática por el 'padre Iz-
j qulendo. del Corazón de María. A las diez, 
• Misa mai/or; á las cinco de la tarde, V a 
i Crucis y se rmón por el padre Rosendo Ba-
monet, del Corazñ-n de Marte. 

Buen Suceso.—A las ocho y niiedia, M i 
sa, y por la tarde, á las CÍUKO, p red ica rá e l 
Sr. Pardo. 

San Pascual.—A las nueve y media. M i 
sa ¡cantada a l Santo 'Cfr'stb del Divino 
A«XOT, pr&ldcando D. J e sús Rste-ban: á las 
cinco d« la tarde, e! Septenario, predicando 
e l Sr. Pareja. 

S?-n José.—Bm.oieza el Septenario; to^os 
los diTais, á las ddez, M sa .cantaba, y por la 

I tarde. & las seis, predifrará. D. Donatllo 
P e m á n d e z . 

j San Antonio .—A las seis de la tarde, e l 
Septenario con serniOn. 

Sasi-ado Corazón.—Predlcaní i , á las seis, 
«1 padre N k o l á s de la Torre. 

Iglesia de los Soi-vitas (calle de San N i -
cof-iás).-—Por la tarde, á las icinco, predican
do D. Manuel Rubio Cencas. 

Góngoras.—A las diez, en la Misa can
tada p r e d k a r á el Sr. 011v.are<s, y á las cinr-
co d& la tarde el Sr. Marina. 

O. T. de San Francisco.—A las cin
co de la tarde Corona Dolorosa y Novena-

Mercedarias de Don Juan de Ala rcón .— 
Septenario, predicando, á Has einco de la 
tarde, el padre Boneta. 

San Ildefonso.—A IÍUS cinco ¡y media, el 
pad^e Rabaza. 

Nuestra Señora de la Consol« .^ón .—Re-
aar^se la Corona Dolorosa y el Ejercicio. 

Parroquia de Nuestra Señora de los Do-
loi-es.—A las seils, predicando D. Angel 
Nieto. 

Oratorio del Olivar .—Prediicará e l padre 
Alejandro Mart ín . 

Parroquia del Salvador y San Luis Gon-
a a g a . — P r e d i c a r á e l padre José María Or t i . 

San Andrés de los Flamencos.—Predica
r á e l Sr. Bellido. 

Santa María M a g d a l e n a . — P r e d i c a r á e l 
padre Modesto Barrio. 

Santa Teresa y Santa Isabel.—A las se is 
1 y cuarto de la tarde, predicando D. Angel 

Rnau Lozano. 
San Marros.-^—A las cin-co y media de la 

tarde, predicando D . Manuel López Anaya. 
San Luis, ObSspo.—A las seis y media de 

la tarde, predicando D. José Melero Rojas. 
(«pnta Cruz.—A .las cinco y i red 'a de la 

tarde, preditcando D, Frarbcisco Terrero. 
Santo Via Crucis. 

DesTHi'éG de la IVT.-sa de doce, en San J o s é 
y Calatravas; ñ, las seis de la tarde, en 
San ÍCTie» io. JeaKfc í a n Pascual y J e r ó n i 
mos del l^orpus ChristL 

{tute fmmduiQ & »»bÍ¿Ga con ctunt&g 

DEFENSA SOCIAL 
EL SINDICATO 

FERROVIARIO DE MADRID 

Con gran animación, se celebró ayer en 
este Centro una velada, organizada por el 
Sindicato Ferroviario de Madrid, para con
memorar el primer aniversario de su funda
ción. 

E l excelentísimo señor Obispo de Madrid-
Alcalá se adhirió con una sentida carta, en
viando su bendición á los concurrentes. 

Don Martíin Asúa pronunció un elocuen
te discurso en defensa de la sindicación, ha
ciendo notar la gran diferencia que existe 
entre las ideas y procedimientos de los so
cialistas revolucionarios y los demócratas cris
tianos que luchan amparados por la Iglesia, 
madre de los humildes. 

El discurso de D. Adolfo Vázquez, leído 
ipor él mismo, fué una exposición detallada 
de las aspiraciones de los obreros ferrovia
rios y de los beueficioü que para la clase se 
han de lograr fomentando el Sindicato l i 
bro, nrganizacióu puramente económica, des
ligada de todo vicio político y atenta sólo al 
bienestar material de la gran familia obrera. 

E l Sr. Vi la , presidente del Centro de Sin
dicatos libres, habló en términos entusias
tas de la gran obra de justicia que suponen 
estas campañas en favor de una organiza
ción social más perfecta que la actual, ins-
1-irándosc para ello en las doctrinas de Cris
to, á fin de conseguir el mejoramiento moral 
y material del trabajador. 

Hizo el resumen con un elocuente y su
cinto discurso D. Adolfo Gi l , quien terminó 
leyendo el programa mínimo de las aspira-

I ciones de los sindicalistas católicos. 
| La parte artística de la velada estuvo & 
! cargo de D. Agust ín Garrigues, que interpre

tó al piano varias com^posicio-ies notabilí
simas de que es autor. 

E l joven empleado de los ferrocarriles del 
Norte D , Ju l ián Lisondo, representó de un 
modo magistral el monólogo de Copel " L a 
huelga de los herrerns", y el de Edgar Poe, 
titulado "Corazón delator". 

La concurrencia, muy distinguida y nume
rosa, salió contentísima de la fiesta y agra-

i deeidísima á la deferencia mostrada por el 
I Centro de l")efensa Social, que puso á dispo

sición del Sindicato su amplio salón de con
ferencias. 

m m PE rrcíüü sm BE IIS TOD i m m 
Como en domingos anteriores, ayer celebró 

con actos colectivos la festividad del día, el 
Centro de Defensa Social de Cuatro Cami
nos. 

A I medio día fué servido á 32 pobres de 
dicha barriada un almuerzo, y por la tarde, 
á las seis y media, el presbítero D. José A. 
Mart ín Silva pronunció, sobre el tema "Cómo 
desarrolla su actividad lá Defensa Social", 
una brillante conferencia, que premió con 
calurosos aplausos la numerosa eoncurroncia. 

Después de Remana Santa proseguirá esta 
serie de conferencias de propaganda católi
co-social, tomando parte en ellas, entre otros 
distinguidos disertantes, el director del Dis
pensario antituberculoso "Victor ia Eugenia". 

C O N F E R E N C I A 
LV L SR. LÓPEZ NÚÑEZ 

A Y E R TARDE 
EN E L 

CENTRO MAURISTA 

L A MUTÜAWIXAD ESCOLAR 

En la tTscuela de Estudios Superiores del 
Magisterio ha dado una notable Conferencia 
sobre "Mutualidad escolar" D . Alvaro López 
Núñez. 

E l orador explicó en pá r r a fos muy elo
cuentes la importancia para la vida de la 
asociación y de la cooperación. 

El Sr. López Núñez explicó con mucha 
claridad el alcance social de la mutualidad 
escolar, estudiardo el ahorro que ella supo
ne en varios grados. 

Censuró á los explotadores de la ideas de 
previsión, que, no sólo prometen lo que no 
pueden cumplir, sino porque desacreditan en
tre los indoctos los medios racionales de pre
visión. 

Kecomendó huir del egoísmo colectivo, tan 
perjudicial para estas obras como el egoísmo 
individual. 

Y terminó diciendo que la mutualidad es
colar es el barómetro de la capacidad de los 

I maestres. 
¡ E l Sr. López Núñez fué muy aplaudido, 
i y el señor marqués de Retortillo dió las gra
cias en sentidas frases al conferenciante en 
nombre de la Escuela. 

l^as señoritas Fernández Blanco, Alfonso 
y Andrea, antes de la conferencia interpre
taron con mucho gusto algunas composicio-

j nes musicales, y el Sr. Vegué, auxiliado del 
' aparato de proyecciones, continuó luego la 
' preparación' art íst ica del viaje á Andalucía 
: que los alumnos del Magisterio tienen en pro-
¡ yecto. I • 

CENTRO ANDALUZ 
DE JUVENTUD Y CULTURA 

o — 

Ayer tardo celebróse la inauguración, del 
Centro Andaluz de Fomento y Cultura, en 
su domicilio de la calle de Jacometrezo, nú
mero 15. 

El presidente del Centro, KSr. Mart ínez 
Gatica, hizo uso de la palabra, explicando el 
objeto de la reunión. 

El vicepresidente, Sr. Del Castillo, solici
t ó la cooperación de todos los andaluces, 
cantó á la región andalu/.a é hizo protestas 
de amor patrio, dando las gracias á todos 

j los asistentes, muy partieuIr^roente al repre
sentante del Centro de Hijos de Madrid. 

El secretario del Centro, Sr. Mart ín Mo
reno, lee varias de las adhesiones recibidas, 
entre ellas las tony expresivas de los alcal
des de Sevilla, Granada, Málaga, Jerez de 
la Frontera y del ministro de la Goberna
ción, leyendo luego unas cuartillas de los 
hermanos Alvarez Quintero, que son aplau
did ísim as. 

Hizo un resumen de los discursos el al
mirante de la lArrnada señor marqués de Pi
lares, que cantó el amor á la Patria grande, 
compatible con el cariño á la Patria chica, 
siendo aplandidísimo. 

En los salones del Centro Andaluz sirvió
se á los asistentes un delicado lunch. 

^ 

CONFERENCIA 

DE DON LUIS SUÁREZ 

A las siete de la noche de ayer dió una con
ferencia en el Corutro Maurista el abogado y 
presidente de la Asamblea general del Cen
tro Español de Oporto, D. Luis Suárez Gon
zález, que eligió como toma de su discur
so: "Modestas indicaciones acerca del mauris-
mo y Ir emigración". 

Comenaó el conferenciante dirigiendo un 
saludo á todos los eoncurrectes, y excusó modes
tamente su falta de condiciones oratorias, por 
lo que solicitó la benevolencia de todos. 

Declara que es maurista desde hace muchos 
años, y que continuará siéndolo, y afirma qoie 
aua al maurismo porque ama á su Patria, lá 
la que ha conocido en la emigración, vivien
do en Portugal. 

Define el sentimiento de la Patria, y dice 
que España , con sus artistas, c o n sus guerre
ros, con sus políticos, con sabios, con sus hom
bres todos ha conquistado un gran nombre 
en el corncierto de las naciones. 

Estudia la actuación maurista, dividiéndola 
en maurismo público y nnaurismo privado, y 
sostiene la necesidad de que las clases aco
modadas y neutras actúen en la vida públ i 
ca, como es preciso que actuemos todos, por
que d^jar hacer á los contrarios es •una co
bardía y uin delito de lesa Patria. 

Alude á las elecciones provinciales, que cali
fica de vergonzosas para el Gobierno, y al 
último discurso del señor conde de la Morie
ra en el Hotel Ritz, diciendo míe fué el 
canto de u»na vordad annarga. 

Pasa á ocuparse luego de la emigración, 
que si es excesiva, resulta un mal, porque des-
truiye la nacionalidad, pero que bien encauza
da rs beneficiosa, porque se crean nuevos ca
pitales en el extranjero y se aumenta el amor 
patrio. 

Describe la falta de protección por parte 
del Estado para los erigrantes, de los cuales 
sólo se acuerda aquél para exigirles el cum
plimiento de sus deberes de españoles. 

Feto, y el abandono de los oónailes, que 
no se preocupan del emigrante, acarrea ^ l 
divorcio en que ivivea las colonias españolas 
con el Esta<ío patrio. 

IĈ omo ejemplos, refiere que á pesar de ha
ber sido invitado no asistió el vicecónsul es
pañol ik la inauguración del Centro Español 
de Oporto, y que enando se inauguro el Mon
tepío Español pidiero"! al conde de Roma-
nones que ordenara al c'msul que asistiese, 
pero el conde dió la calliada por r"sr)nesta, sin 
duda—dice—, para castigar nuestro delito de 
aaríir á la Patria y servir al Rey. 

Para remediar estos males, propone qrue el 
Estado no olvide que los emigrados son esra-
ñol ' s , que se reorganice el Cuerpo corsular 
nagándole mejor, que se dé reoresentación en 
las Cortes á las colonias españolas, y quo se 
envíen al extranjero hombres de cultura oue 
e n s a ñ e n lo q«e es y lo que se bace en. la Pa
tria. 

RecoHc^tda ¡á los gobernantes españoles qne 
no olviden nuestras colonias, especial'Tiente 
las más inmediatas, y aludiendo d la labor que 
en éstas realizan los revolucionarios d-* Espa
ña, dice que el atentado contra e1 Sr. Caria-
lejas fué avisado con oportunidad desde 
Oporto. 

Reouiere á los Tolítieos maTiristas para que 
recojan lo oue de bueno bavan encontrado 
en esta conferencia, y por ello obtendrán la 
STatitud de los emigrantes que aman á su Pa
tria, y terminó vitoreando al Rciv, al Sr. Mare
ra, á los presidentes del Centro y Juvanitud 
Maurista y á las colonias españolas. 

DE 

0. JULIO P U Y O L ALONSO 

OSSORIOY G A L L A R D O 

LA FIESTA DE LOS MERCADOS 
O-

En el mea de Abr i l p róx 'mo celebrarlse 
la ipriirera fiesta de los Mercaios. organi-
zada por la Juventud de Industriales en 
Carnes, y cuya fiesta se rá el pr 'mer n ú m e 
ro de loa 'festejos del PJOB de Mayo. 

ConslHitiríl en una cabalgata qne. salien
do -do la plaza de la 'Cebada, recorrervi los 
mercados de San Miguel, el Canuten, los 
Mostenseti. San Antón. Sam. Ildefonso, Ola-
vi de y la Paz. 

El nrtomo día celebranise en uno de los 
teatros <le la corte, la coronación de las 

i Reinas de los Miercados, en cuya honor-CQ. 
' lebrarájase solenmes festejos. 

PFRVTCTO TEPEGRAFICO 
HITERiCA n . 

.Aicom'pañado de numerosos amigos, ha 
llegado á esta canital, 'pro_edente de Bar-
bastro, e í Sr. Ossorio y Gallardo. 

En Barbastro ;?e celebró un mi t ' n , qne 
estuvo coneturTMísimo, al que asistieron re-
preserntiajc-dones de mu-c'hos (pueblos, y en. él 
pronunció un discurso el Sr. Ossorto, acon
sejando al pueblo que contintie actuando 
en el asunto de los riegos, y reoomenidián4o_ 
les que creetn una Asociación. 

Oir-gló grandes eAogios al Sr. Araobispo 
de Zaragoza y a l ingeniero diretcitor de las 
obras, &r. Bello, y aritomd que con l a obra 
de los riegos «e satisface el hambre y se 
auxil ia á la cultura. 

En H-uesca ha sido obsequiado hoy el se
ñor Ossorio con un banqmete, a l que han 
concurrido Cvcheuta «-omensales. 

A l final del bau-quiete acudió pr^rrero^o 
ptibUKo .para odr a i Sr. Osraorio ¡y Gallardo, 
que pronnjiKii'ó un elociuente discurso. 

Coimcmzó haMamido de la a p a t í a del "pne-
blo, que tolera al Gobierno que aunnente la 
exiportacid'n de las subsistencias, qne con
siente que fe le imnonigam los revoluciona
rios mejicanos, y que en 'Ceuta se secuestre 
á una Cannilia, habiendo allí TO.OOfO so-Va-
dos. y en tanto a g u í se aprueba una langa 
•lista de recompensas. 

Aiflrma que la ac tuac ión del pueblo es 
la ún'ica roluci-Ctn pana remediar estos ma
les, y que la ún /ca polfitka hiibll y saí ia , 
es la iacorporación de los hombres del cam
po A flos movJimientos nacionales. 

Teila~ánó requiriendo á los jóvenes mau
ristas do H^efra para que traba'en., á fiia 
de hacer que decapareacan de esta capital 
la sup lan tac 'ón do la volfuntad, la oligar
quía y la esclavitud. 

El acto term.'Tió .con vivas á Huesca, á 
Ossorio y a l Canal. 

lEn e l t ren correo ha marcihado para 
Madrid el Sr. Os?orlo, á cjnicn se ha hecho 
una gra^i dei^pedida, acudiendo & la esta
ción numeros í s imo público, qne le t r i bu tó 
una entuisasta ovación. 
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ettofas éz soohóaó. 
F A L L E C I M I E N T O 

Ha entregado su alma, á Dios en esta corte 
la excelentísiona señora d o ñ a Eajriquota López 
Puigcerver de Arri l laga. 

A su distínguoda fainiilia, y muy en especial 
á su hijo D. Ignacio, enviamos nuestro pésa
me más eeatiido. 

B O D A 
En San Sebastián se ha cele^ratío la boda 

(¿e Ja Srta. Ocnsuelo Mendizábal, hija de la 
condesa viuda de Peñaflorida, oou el mgencero 
industrial D. José de Arteaga y Ayala, per
teneciente á distinguida faimiüa vascongada, 

E N F E K M O 
Se encuentra gravemente enfermo, con urna 

pleuresía, uno de los hijos de D. José Joa
quín Elázaga. 

E4 dlootor Ortiz de la Torre le ba p r a c 
ticado uaa operación con eatisfacborio resul
tado. 

Deseamioe r áp ida mejoría a l enfermo. 
V I A J E S 

Han marchado á P a r í s te duquesa de San-
toña, su hermano el duque de Peñaranda y i» 

I condesa del Puerto. 
—Se han trasladado dn. VÍÍÍO á Londres 

'k»s marqueses de Mes, 

EM LA ACADEMIA DE LA HISTORIA 

La Real Academia de la Historia celebró 
ayer tarde se&ion pública y sole-Lne para dar 
posesión de ia plaza de académico de núme
ro ai electo, D. Julio Puiyol y Alonso. 

Ocuparon ios sitiales de la presido;icia el re
verendo padre Fi ta y los Sres. Pérez de CJIIZ-
mán, como secretario acciJcntal; Altolaguirre, 
como censor accideutal; Herrera, general Mar-
viá y conde del Codillo. 

En el estrado se hallaban los académicos 
de número Sres. Hinojosa, Vires, Bei t rá ' j y 
Rózpide, Ramón JMéiida, Vi l lamil , Blázquez, 
marqués de Vil laurrut ia y Béequer; el acadé
mico electo fír. Antón Fer ráudiz y los corres
pondientes. Torres Trassierra, reverendo pa
dre Legísima, Franciscano; doctor Vales Fa i l -
de y doctor Yabuda. 

En repr .sentación de otras Academias, asis
tieron los doctores Tolosa Latuor y Pulido, 
de la de Medicina; |C'on.melerán, de la Espa
ñola, y Salcedo, de la de Ciencias Morales y 
Políticas. 

Introdujeron al recipiendario los académicos 
Sres. Ferciindez Casanova y general Mart ínez 
Arrúe . 

E l iSr. Puyol Alonso dió lectura de su dis
curso de entrada sobre el tema " E l Abaden
go de Sahagún . (Contribución a l estudio del 
feudalismo en E s p a ñ a ) . " 

El Sr. Pérez Puyol espuso el origen del 
Monasterio de •Sahagún y de la vi l la del mis
mo nombre, haciendo un estudio hisbórieo de 
los Fueros de Alfonso V I y de la primera re
belión de los burgueses. 

Expl icó las notas diferenciales entre los 
burgueses de 'Sahagún y los de las Abadías 
beriedictinas do Francia, 

Moniciona las cuestiones fundamentales que 
Don Alfonso X el Sabio t ra tó dte resolver 
con el Fuero de 1255, haciendo um detenido 
examen histórico y logal de este documento. 

Puso fin á la primera parte de su discurso 
con el estudio de los tiempos posteriores á A l 
fonso X y fin del Abadorigo. 

En la segunda parte hizo una exposición 
de las exenciones civi l y eclesiástica del Mo
nasterio de iSahagún y d^ las caceodidas por 
Gregorio V I I por los Pontífices posteriores, 
estudiando las limitaciones del poder feudal 
del Abad y las potestades legislativa, eje
cutiva y judicial que en él residían, así como 
el modo de ejercerlas. 

Ocupóse luego del 'Cono>jo de iSaibagún y del 
reconocimiento de su personalidad por el Fuero 
de Alfonso V i l , exponiendo los litigios sur
gidos entre el Concejo v el Monasterio y la 
Ufsnteñcia arbitral de 1304. 

FTÓ objeto de estudio, por parte del señor 
Puyol Alonso, el origen y rt^twaw de la pro
piedad del Aba doñeo con la distinción entre 
las diversas clases do propiedad. 

Por últ imo, el recipiendario estudió la condi-
eióni personal de los vasallos del Abadenso, 
señalando el modo cómo los solariegos del Aba
dengo se transformaron en vasallas del Rey. 

En nombre de l a Academia, y por indispo
sición del Sr. Azcárate, fme debía contestar 
al recipiendario leyó el dnscnrso de contesta
ción el catrdeático de la Universidad Central 
Sr. IJreña, . * 

Jaquecas tenaces. 
Generalfonefrwte las (jaquecas tienen por 

causa la tmiperfe,cclóin en el funolonamiento 
del estófinago. A todos acontece, en algunia 
ocasión excepcional, el comer con exceso. 
En ta l (Caso el eitóanaigo tiene que efectuar 
un trabajo a l Que no se halla aeostusn-brad» 
y no lo h a í e bien. Entonces se produce uiu 
malestar general, acompañado do violento» 
doT.ores de cabeza. A l siguiente d ía ya no-
hay nada. Los que padecen de jaquecas te-
nacos por efecto de su mal es tómago tia-
nen todois los d ías lo que otros sólo tienefli 
por casualidad. 

A l restablecer las buenas funtcionea &t¡l 
e s tómago , las PIMonas P.nk quátan las j a 
quecas. Las Pildoras Pink activan 3a secre
ción de jugos gáic.triws. Hacen digerir bieto.. 
Estlmuilan el apetito f dan fuerzas. 

JJBS Pildoras Pink curan los es tómago* 
imalos porcue les dan la fuerza necesaria pa
ra que funcionen noraialmente. E l estómago» 
no funciona nonicalmente cuando la sangr» 
está, empobrecida y tos te j i 'os del estófraa>« 
go no reciben de la sangre la vitalidad sufl-
Kíiente. Las Pildoras Pink modifican a l mo
mento la ooraposiivióa de la sangre: au
mentan, la cantidad de glóbulos rojos é i-nr 
mediatamente se vivifican todos los ó r g a n o s . 

Las Pildoras Pink son de soberanos efec
tos -contra Ja anemia, clorosis, neurastenia, 
debülidad getnerajl, dolores de es tómago, j a 
quecas, neurailgias. Se hallan de venta en, 
toda)» l£« 'fanma/o.Tas, al precio de 4 pese ta» 
la caja, 21 pesetas las seis cajias. 

CONFERENCIA 
D E L 

R. P. ALFONSO TORRES 

SUCESOS 
Varios. 

Jacobo Solano Carrera, do veintisiete años 
de edad, recluso en la Cárcel Modelo, puso 
fin á su vida aboreándose en la celda númo-
ro 882, de la quinta galerila, que ocupaba. 

Se ignoran los móviles que le indujeron 
á tan terrible resoluciów. 

—Cesáreo Jiménez, de setenta y trn años 
de edad, fué curado en la lOasa de Socorro 
del distrito de la Latina de la fractura del 
cuello del fémur derecho, lesión que se pro
dujo al caerse. 

Ingresó en el Hospital provincial. 
—Con intención de suicidars», ingirió unas 

pastillas de sublimado Fausto Rodríguez 
Arras, de veintisiete años, jornalero, que ba-
•bita en la calle de Oaliana, núm. 1, bajo (Ven
tas del Esp í r i tu 'Fanto). 

Se desconoce el motivo imprulsor del de-
Uto. 

—En la Casa de Socorro del distrito del 
Congreso fué auxiliado el camarero Genr í in 
Muñoz Velasen, de (veinticuatro años, de una 
herida contusa, de seis centímetros de exten
sión, situada en la región occipito-parieta! iz
quierda, de diversas erosiev^rs en el bra^o 
de igual lado y de conmoción cerebral, que su
frió al caerse ^or una escalera de servicio 
en el establecimiento " L a Mezquita", sita en 
la calle de la Visitación, núm, 3, y en el que 
presta sus servicios. 

Pasó á su domicilio, Marqués de 'Santa Ana, 
núm. 4, cuarto izquierda. 

ESPAÑOL.—-A .las diez, Rita Luna (es
t reno) . 

A las emeo y ROfeAf*, -segundo y ú l t imo 
concierto extraordinario de la Banda M u -
niicfipal. 

<X>MiEa>IA.—A las ddez (función popu
l a r ) , B i ongu-llo de Albacete. 

PRIXOSBA.—A las diez (fwncHán espa
cial , á precios eapeciales), E l collar do es
trellas. 

L A R A . — A las sois y niedta (dohle) , El 
enemigo malo (dos actos) y E l mejor de 
los mundos.—A les dicrz y media (doble) . 
L a autoridad competente (tres actos). 

APOLO.—A Jas f r fs (sencilla). El' amigo 
jVlekiuiades.—A las siete y ouarto (senci
l l a ) , La ú l t ima opereta.—A las diez y cuar. 
to ( s e i K i l l a ) , E l amor bandolero.—A l a s 
onre y trea cuartos (sfeavcilla.), La noiche 
vieja. 

OERVAJVTFIS.—A las sa'a y m e d í a (sec
ción, v w m o u t h ) , Paetor y Borrego (dos ac
tos en cuatro/.rjadros).—A las diez y media 
(doble), Pastor (y Borrego (dos aíctos en 
cuatro cuadros). 

OC»noo.—A las isofs y m e d í a (doble) , 
iDe Mlraflores.. . y á -prueba,! (dos a^tos). 
A las diez (doble) . E l caballero de l aat l -
£aa (seis cuadros). 

ZARZUELA.—De cinro y ¡medra á ocho 
y raedia y de diez y í iuar to á una. cinema-
tf^graifo y vars-bás art'isticas.—Exito gran
dioso do -la pe^ mila (exclusiva) " E l a-.unto 
B-uimaóne" (1.5-00 metros).—'Las atracciones 
resonantes Miss Pinna, <:on sus focas equi
libristas; los danzarines h e m í a n o s Besson 
y Olimpia D'Arvigny, en sus mtís cultas can-
Ciomví).—'Debut do M'ise Ldever, en sus 
ejerefeios. 

T R l A X O \ P A L A C B . — A las siete (-son-
cilla, moda). Entre doctores y Chiquita y 
bonita.—A las diez y mediia (doble) , Tor-
toea y Sofler. 

PRINCIPE ALFONSO.—Cinema de mo
da.—De cinco y media á doce y media, sec
ciones de c inematógra fo .—Todos loa d ías 
sensacionales estrenos. * 

E J ^ A ^ F L O R ^ B A J A 
Pablo confortado por Cristo* 

Conjura de judíos para asesinarle* 
E l trhuno Siriás le nhanda á Cesc§~ 
rea con una carta ai procurador Fé* 
lix. Es recibido por éste en Cesárea ," 
ICap. X X I I I . H . P.) 

Tal fué el tema ayer laagistralmente des
arrollado por el P. Alfonso Torres en la 'Le«>v,, 
ción Sacra que pronun-cdó en ia iglesia de la-
calle da la Flor Baja, 

Expone ei orador c ó m o algunos judíos a*< 
conjuraron para asesinar al Apóstol, acto e » ' 
el cual hace resailtár la falta de celo y virtud 
de ios judío», que por esto -no oponen al' 
Apóstol otros Apóstoles que en discusión fclf 
venzan, simo que conociendo que en tal terre
no habían de ser vencidos por fciatv Pablo, £*» 
lanzan á la conjura, q u e es el terrena en que 
es más fácil que triunfe sn maliad. 

Estudia el juramento con cprs se anamati-
zaron los judíos y ia comiducta de éstos ai'-
acercarse á personajes, .probabkxeaie sada*-
ceos, para que éstot* pidieran al trilmno man
d a s e J i í u e v a m e n t e á ¡San Pablo ante el Sane», 
drín. Petición ésta que se hacía oon el objefe*' 
de encentrar ocasión de asesinarle cuando fue-
so conducido desdü el cuartel al Tribunal. 

GJOI ocasión de este hecho, prueba él padse 
Torres ol error i&8 ¡oierlas toorías heterodoxas, 
á las cuales combate, y en ú«tí que se presenta 
á 'los Tribunales judíot; como emineníementi?1 
rectos. 

4 En qué documentos—pregmita el orador—• 
se puede apoyar tal afirmacüón cuando par» 
sostenerla es preciso borrarlos todos, pues ea 
ellos se muestra que entre 'i-os judíos te mala 
fe era con-ftante y cosa froóiKyp.'íe la compra 
de testigos falsos y el hecho d e que Joe jueces 
se dejasen: arrastrar por envidia y por l * 
pasión? Así se combate siempre á la Iglesia, 
con la violencia, la injusticia y la opresiónj 
nunca con buena fe, m con honradez, m eon 
la virtud. 

Siguiendo la exposición del capí tulo XXíITI 
del iübro de Los hechos de los Apóstoles, ana
liza los versículos 15 al 32, en los ¡oiue se trata 
de cómo San Pablo es enterado do la conjura 
por su sobrino, y manda á ó?te al trifc-uno oott 
la nueva, y de Jas disposiciones qoe en s». 
consecuencia adopta el tribuno. 

Hace notar cómo San Pablo rehuye en cata 
ocasión el martirio, porque sabía que i& vo
luntad Divina le mandaba i r á Roma. 

Hace resaltar el P. Torres la conducta hiél 
tribuno, idéntica á la que siempre vemos en 
la historia ser seguida por -ia autoridad cávi^ 
que j amás entra en el nudo de Ja cuestión,, 
analiizandoi en Jas kicbas contra I * Iglesia ea 
dónde está Ja verdad y Ja jrestkfla, si.no qae 
sSlo trata de rethuir responsabilidades. Tal vez, 
por conocer que la razón está de parte del 
cristianásmo, pero que la con jura, l a calumnia 
y el asesinato están proscriptas de 61, y asfi 
no hay por qué temerle. 

J a m á s ha triunfado la Iglesia por fes peb
res terrenos, pues éstos siempre la han. entre
gado y Racrifi-cado á Ja opinión en Jos momeo» 
tos persecutorios. 

A l analizar la carta <fel tribuno a! gobern»-; 
d o r Fój is , hace el P. Torres atinad-as oomside» 
raciones acerca de I-a manera c ó m o en general' 
se juzga ife las dieadeSones de Ja Iglesia coa-
Ios 'heterodoxos, debido al llamado Derech» 
Xuevo, que no es posible conciliar con el c*-, 
tolicismo por ser esenciaknente antitéticoíV 
pues aquel niega los derechos de Dios sobíe 
los Estados, y este afirma los deberes de 2M>Í 
Estados para con Dios. 

Termina su Lección Sacra mostrandb eánx» 
la Providená-oa señala sus •caminos por entre 
las debilidades de Jos hombrea, y así como 
ayer hace que San Pablo sea llevado preso & 
Cesárea para desde alK seguir á. Roma, hoy 
se ea-earga do qne Jos heehoi» vengan A eocv-
fundir los principios procJamados por la 
revolución, ty surja así raía vez anas !a Iglesia 
triiwifante de los enemigos cftte la ba t í a» baje1 
las banderas de la itgualdstd. libertad y frá» ! 
ternided. 

NOTICIAS 
En la suscripción de Obligaciones del Te

soro, el ex torero Ricardo Torres, Bomibita^ 
ha hecho un pedido, según se cuenta, por v*-
lor de 550.000 pesetas. 

Para conservar las facultades intelectuales 
tomad La Neurastina Chorro. 

Ayer se celobró ÜU banquele en d Pal are 
Hotel para conixemorar el sexto anive.%3ariev 
do la fnídación de l a Sociedad de Ean^leadoo * 
del Banco de E s p a ñ a y '"" " • •*—^ 

Asistieron unos 200 comensaleaT' 

E L MIMOK POSTUB ^ . 

MERMELADAS TREVIJAÑO 
La Real «Congregación de Esclavos del D-ul-

císwno Nombre de Mar ía da rá hoy comida i 
raaronta mujeres pobres, costeada por las se
ñori tas do Riaza. 1 

A nuestros suscriptores y paqueterds. 
Roirumcs á nuestros favorecedores que , 
no se liall^n al corriente en el pago ae 
sus suscripciones que, para facilitar la 
buena marcha de la administración del 
periódico, tensan la bondad de remi
timos el importe de sus descubierto*. 

DITIIEXTA: PiZAIUtO, Í4S 

http://si.no


Lmes 22 de Marzo de 1915. E L D E B A T E 
MADRID. Año V. Núm. 1.231. 

H I P O T E C A R I A 

Coloca capitales (grandes y pequeños) al 9 por 100 anual (pago mensual) efi primeras hipotecas, constituidas precisaD^ate 
á nombre de los imponentes que las soacitan, y siempre sobre fincas r e c i é n construidas (U onejor garantía) exent 
toda clase de impuestos, contribuciones y arbitrios. (Lev 12 de Junio de 1911.) "Los <3e provincias por giro, iidanse prospectos 4 

C A R M E N , I M U M B R O 3 3 . 

AGUAS minerales P U R G A N T E S , D E P U R A T I V A S , 
ANT1BILI0SAS, ANTIBERPETICftS 

r í o s : V i u d a é H i j o s d e R . J . C H A V A R R I . — D i r e c c i ó n y O f i c i n a s : L E A L T A D , 1 2 , M a d r i d . 

L A E X O f V l A , S E Ñ O R A 

YAÑÍLZ Y F E R N A N D E Z D E L A S O M E R A 
CUQeKEA £ « CASTSO-EííaiQUEZ, CONDESA VÍCDA DK I'I.ASENC'IA, ETC. , ETC., GKANDE DE ESPAÑA DE 
VRUSERA CL^SS, DAMA S03LE D23 EA B3AE ORDEN DE EA REINA MARIA LUISA> PRESIDENTA DEL PATRO
NATO DE li& SANTA ESPDIA Y CAMARERA MAYOR DE NEESSRA SEKORA DEL CARMEN, DE SAN CINES 

KajüatíCiO Cfl2JSTIANA3tENTE E L » I A 2S I>E F E B a t E B O IÜE 1915, í » í MADRID, A IÍAS S I E T K D E H l T^UIDE 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s a u x i l i a s e s p i r i t u a l e s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

RL L F * . 
SÜS hijos ios I & ^ J i i o s . Sres. Mai-goases de Ser»1año]a, Mai-queses de Valderas, Condes de Plasencia 

i l la; nietos, hermanos, tía, sobrinos, primos y demás parientes y testamentarios, y Conde de la Eo^.iibi 
R U E G A N á amigos eTtcavúe&den azi alnia á Dios. 

Todas ks Misas qae se ceiebrm ei día 23 del corriente an las iglesias de Don Jaan de Abarcón, Saín [Luis 
Obiapo, Pontificia, de la Palímta, San Nicolás y San Sal vtfdor; de Jesús, San Francisco el Grande, Sara Ildefonso, 
íííspíritu Santo, los Jerónimos, Popísima Conoepción, Coacepeionistas Jerónimas (calle de Lista), Santos Justo 

(Burgos), Gordoncillo (León), iglesias de Nuestra Seño ra delSocorro €01 Valderas (León), Santa Cruz en MwiirBa 
de Kíoseco (VaUiadoIid), Monasterio del Escorial (Madrid), de Santa Clara en Medina de Pomar (Burgos) y de 
ia Santa. Espinta (Vaüadolid). convento de las Siervas de María en San Andrés de Palomar (Barcelona), Francis-
caaaas de Valdemoro (Madrid), Capuchinos de Barbastro (Huesca) y Desoaizas Eeales de "Vadladolid, serán apli
cados por d eterno descanso de STI alma. 

ÍJOS eseeientísimos, reverendísimos é ihistrísimos sórores Nuncio de Su Santidad, Cardenaleís-Arzobispos de 
Sevilla, Toledo y Valladolid,- Arzobispos do Burgos, Graoada y Valencia; Obispos de Almería, Astorga, Barcelo
na, Córdoba, Madrid-Alcalá, Málaga, Orense, Falencia, Pamplona, SalaJimuic*, Seo de Urgol, Segorbe, Segovia, 
Sión y Vitoria, lian concedido ciento y cincuenta días de indulgencia, respectivamente, por cada Misa que se 
oyere, Sagrada Comunión que se aplicare, piarte de Rosario que se rezare, limosnas ó sufragios que se Mcieren 
por ei alma de dicha excelentísima señora. 

I R R O M P I B L E 

D E H I L O E S T I R A D O 

S I N S O L D A D U R A 

t r i c i s t a o á l a f á b r i c a . 

C o r t e s , 

I N P O R T A N T 181 NI O 
A G R I C U L T O R E S : 

I 

í \ 
Recordatorios realmente 

ar t ís t icos y ún icamen te se
lectos, acaba de recibir 

Se facilitan fó rmulas secretas para conseguir cua- ¡ novedades la Casa Asín, 
i t r o •cosechas de patatas a l a ñ o ; ídem para la fabri-! Preciados, 23. 
icación d-e qnessos en grau escaí'a; ídem para la elabo-, ~ 
•racióai de abonos minerales de gran rendimiento en 
las cosechas; ídem para extirpar radicalmente toda 
clase de insectos dañ inos en toda clase de arbolados, 

liauolueo e l piojo rojo del naranjo y limonero. 

iMRXMHj 466 
lELÉFffliO 365 

Rg(ía:ciúr. y Administración: 

Desengafio, n." 12. — HADRIB 

Se admiten esquelas hasta las fres d e la madrugada en la Imprenta, 
C A L L E D E PIZARRO, 11.—Los pagos adelantados. 

TARIFA D E PUBLICIDAD 

Artículos industriales. linca 
Entrefilests 
Noticias» - " 
Bibliografía " 
.Reclamos " 
E n la cuarta plana " 
rdsm id. plana entera. " 
Xdcm. íd. media plana.. " 
Idem id. cuarto plana. " 
ídem íd. octavo plana. • " i 

3 Ptas. 
2,50 
1,50 
1 
0,10 

765 
•too 
210 
105 

PKECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
•6n»- 3 ni 

Madrid JPtas.; 
Pro^dncias 
Portugal " 
Extranjero " i 
Unión postal " 
No -comprendi

das 
40 

fl 1,50 
15 j 8 

20 j 10 j 
30 15 i 

i i 1 

[ÓK ZT.rrúí saiisíirá 19 «ntinos de imini!i'!3. 
saan 

Acreditados talleres del escultor 
V I C E N T E T E N A 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en- ¡ j ^ J ) | J 3 1 ' f ^ | / ^ L Í l 3 : 

; cargos, debido al numeroso é iastmído personal. 
Parala correspondenrU, ^ ^ U í t a n fórmulas secretas para elaboraj- ccrve-

ía , por un procedimiento especial, que viene 4 resul-
V I C E N T E TENA» escultor» V A L E N C I A ¡ tar á cinco o^utimcwB el l i t r o . Quien se dedique á esta 

¡ ; industria, casi sin capital ninguno y poco traba jo, ob-, 
t e n d r á grandes rendimientos. 

^ También se faci l i tarán otras fórmulas industriales; 
para la fabricación en grande escala de licores ünos. Accesorios ie todas elasss para dichas industrian. 

JUAN Y SALVADOR CHACON 
3 , F > l a z a d e l A n g e l , 3 . . I S / I A D R I O 

PATRIÓTISMO Y CIVÍSlJ¡b 

jabones de olor y c o m u n e 3 > lacres, tintas, vinos ar t i 
ficiales y demás , etc., etc., para que cualquier indus
t r ia l pueda ganarse en su casa m á s de 25 pesetas 
diarias, s egún emprenda eu miayor ó menor escala 
su industria. 

t 

V E L A S D É C E R A 
C H O C O L A T E S 

CUJINTiN RÜIZ DE QAÜNA 
V I T p R I A 

S a n B e r n a r d i n o , 1S (Confitería. )» 

S E R E C I B E N 

V a : de Mmm 
) m m m 

En la imprenta, 
caUe de Pizarro, nú
mero 14, hasta las 
tres de la mañarna-

EJE INCONMOVIBLE DE Lá. VIDA NACIONAL 
Conferencia de D . Félix Tdaaos y Topriglia. 

Se ver.de, a l precio de 50 céntinaos, en el iviosc* 
de E L DEBATE. 

S E GAfRiÁiNTIZAN L A S F O R M U L A S 
Para más detalies> dirigirse con sello para la con-ij-|j| Se ha puesto á la venta, ai precio de 50 cént imos, 

la Conferencia inaugural del "curso organizado por 
la Juventud Maurista, proarunciada por el i lustr ís i - tes tac ión á 
mo Sr. D. Antonio Goicoechea sobre el tema "Ta- ff^^ni nja n f% ^% • D É m M E A R 
tr iotismo y civismo". U v ^ N N A K ^ | 9 \ I D l K L i A i r l 

Se vende en el Kiosco de E L D E B A T E . FARMACEUTICO E N A L I C A N T E 

,5 
P O R D O N J O S E 
ANTONIO BALBOÍVTLV 

NTA BM E L IvlOSCe < 

3 PESETAS 
028 á T 

a s 

LOS TIROLESES, EMPBISA ANonciflDonA. ROMNONES, 7 y 9, 
B A N C O 

Y 
A O T I V O 

s i n r u A c i o r s j 

Oro en Caja, 20 Mar¿o 1913. 1S Marzo 1915. 
30 Marzo 1915. 

Pesetas. 
13 Marzo 1915. 

Pesetas. 

Del Tesoro 5g7.14€,15 
IDel Banco 58?).0-0t).ft84,ll 
[onsignailB para pago áe derechas i i i i m u . . . !. s 2 4,2 tí 

Corresponsales y agencias del Banco ea el extranjei-o 
3tí.8&2.4a8505 Del Tesoro ?.G.59S.569.4T 

Del Banco l'Otj.786.647,94 

©entro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no 
sea supeaior á 30 palabras. Su precio es el do 5 céntimos por 
palabra. E n esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que 
será gratuita para ¡as demandas de trabajo si ios anuncios no 
son de más de 10 palabras, pagando cada dps palabras que ex
cedan do este número 5 céntimos, siempre que los mismos in
teresados den personalmente la orden do publicidad en esta Ad

ministración. |p]ata 

PARA Fl CULTO ENCERABOR pavinten-! P R A C T I C A N T E Medid. Bronce por cuenta de la Hacienda , 
A ^ V ^ C T Poan<. tos' Precios médicos. Avi- ;na. Cirugía, buena conduc-! Efectos & cobrar en e l día 

u»^*x¡3^.EiO, i a s -7 ' D .sos: Barquiaio 8. Perfu-ta, desea colocación. In-j Anticipo al Tesoro público, ley de 14 de Jul io de 1891 
ienes. c a ^ P a ^ í Pma^se|meri-a. Angelino Sáez. formarán: Marqués UrquL! Pagarés del Tesoro, ley de 2 de Agosto cíe .1.899 
catálogos. Secundino_ Ca- ° jo. 40. bajo. Descuentos 
«as. Riera de San Juan,' S E S O B A distinguida,! : . 

13. segundo. Barcelona. [práctlci en labores, desea; J O V E N estudiante. ^ IféS ^ d f s ^ n ^ 

5 95.5?. 4,46 
588.467.035,61 

4.&24;26 

106.443.652,51 

58.9.-5»2.654j5'2 ' G89.t0i67.394y3 

14 3'. 3 85.217,4!1 i 143.326.080,5:6 

aíJ'0.066.554,87 
3.236.735,99 
5.222.262,4-6 

150.000.0001 
IOO.OOO.OIOOI 
389.520.063,54 

formes. Alcalá, 
A B T I t m C O S : bebed laS;risiéu. 

Aguas de Coroonte, reco-i 
jcaendadas por la clase lué-: 
,t$ica. 

J O V E N 
colocarse. Inmejorables ui*.-re^ureos. 

9. La Pa-

estudiante, &m 
venido previa-1 

214.211.67.5.97 
79.4 74.4-82,10 

215.582.825,97 
80.041.641,81 

72J.408.8.5-4.71 
3.152.069,13 

13.202.076,47 
150 .000 .00» 
10O.O00.l0OO 
3y0.3S0.28O,43 

mes, ofrécese. Mora t ín , 33^ 
cuarto. 

cias, desea secre ta r ía par-! pónzasd€icrédi los con ga ran t í a . 3i6i3.62w5.402,63 i 364.326.070,23 ) 
tioular ó inspección co lé - ¡c réd i tos disponibles 188.700.794,23 í 190.478.983,79 í 

m m - v w * „„„ i g i o , ayudarse c a r r e r a . i 
• on ia6or..Fueilicarralt 23^ p o n e r í a , i P a g a r é s de prés tamos con g a r a n t í a 

i Otros efectos en Cartera 
S E Ñ O R A viuda, desoai Corrcsponsaleti en e l Reino „ 

D E L I N E A N T E m a u e - ' a c o m p a ñ a r señora ó niños Deuda perpetua inter ior a l 4 por 100... 
patentado, oapramc cauo^ e ] a £ e ' d e ^ ó cuidar de tasa. También^ Obligaciones del Tesoro á negociar 
ü ^ í ^ ^ e n j - r c s ^ o i a s . ^ - n - p ^ ^ ^ g ofrécese; bue- acep ta r ía por t e r í a , pues': Acciones de ia Compañía Arrendataria de Tabacos 

nos informes. Góngora, 3, tiene un bijo mayor de Acciones dfcl Banco de Estado de Marruecos, oro 
tercero izquierda. ¡edad. Hi lar io Peñasco , S.'Bicifes inmuebles 

EN LIERG-ANES y Esca.i p r inc ipa l interior. i Operaciones en el extranjero por cuenta del Tesoro público, oro . . . 
Tante (Santander) arrien-i OFRECESE para acom-j Tesoro público; su cuenta corriente, plata 
do baratas casas, con tin-'pañar señora ó señori tas.- T R A B A J A R A cual-
cas de recreo próximas . S^61'!^. 3» quier cosa por comida, jo- F^A S5 I V O 
es tac ión ferrocarril . Infor . sÉVOUTT\ mprano^ra 'ven í o r ^ a l ; sabe espito-. 

esta A d m m t ó - L . . ! r ^ í : : r l , ™ l ^ R e f e r e n c i a s : códu. Capital del Banco 
; Fondo de reserva 

; 1 Billetes en circulación 

134.737.193,87 : 13--5.541.'1S4/16 

174.924.608,4» 173.847.086,50 

U N G Ü E N T O MAGICO! 

macla Puerto. Piaza San 
TÍdefciiso,, 4. 

14.895-922,50 
3.508.318,33 

1S.692.074,84 
344.431.519,26 

i 30.508.5U0 
10.50 0.00 0i , 

1.154.62-5. 
13.636.230,10 

L 60 2.5 7 8,012 
42.729.559.^.6 

15.715.950,50 
3.573.030,13 

17.883.420,60 
! 4 4.431.519,2 6 
03.739.50; 0( 
10.5O0.O00i 

1.154.625 
13.635.989.65 

1.581.856,50 
48.379.809,68 

Sociedad genera! 

I N D U S T R I A y C O M E R C I O 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BIliB.tO 

Capital: 25.000.000 de pesetas. 
VIZCAYA (Zuazo, Luobuna. E lo r r i e í a y Gutarribay). OVTEEVO (Ti3 "^fanjora), 
MADRID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA ( B a d a i o ^ 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moreí) y LISBOA {Tra.feiria}. 
A c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o » . 

Glicerinas. 
Acide ní t r ice . 
Acido tínlfürico c©rrieat% 
Acido sulfúr ico anhidra 
Acido dorhidr-ico. 

XUOMAO /'e\**t*\**/\o4-i\& y p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c i a s e de RDOÍIOS COflipU^lUb c u l t i v o s , a d e c u a d o s á todos los t errenos . 
L a b o r a t o r i o s 

p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y comple to de los t e r r e n o s y de termina
c i ó n de los m e j o r e s abonos . ( M A D R I D , V I L L A N U E V A , n ú m . 11«> 

Servicio agronómico ^ S ^ ^ a b o r : 
E x o r n o . S r . D . L u i s G r a n d e a u . 

AVISO IMPORTANTE.—Pída le á la Sociedad la Guía práct ica para sacar 
las muestras de las tierras, á fin do que se pueda determinar cuál es el abono 
convenicuto. 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRTO, VfLLANUEVA, 11; 6 al donúca» social. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : GE1NCO 

Superfosfatos do cal. 
Superfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de amoníaoo. 
Sulfato de sosa. 

2..931.34.4.&1S,2'7 . 2;94'6.520.J.33,61 

inarau en 
trac lón . 

SEÑORITA 
¡üsta, desea colocación IQo-![^'g^¿!"' 
desta. J e s ú s del Valle, 21 , 

I>LABBTICOS: -bebed las:^"11011^1 
Aguas de tCoroonte, reco-l VIUDA sin f a m i l i a , d e - i U i a t r á m . o n i o 

COJJOCAOÍO.V: la desea l e n t a s corrientes 
solo, paral Cuentas corrientes en oro 

niendiaidafí..por la clase mG-,sea gervij. sacerdote ó icasaisuardar casa de campo ó| Cuentas corrientes oro, para paso de derechos de Aduana 
dica. poca familia. Inmejorables:finca de recreo; e l mar ido 'Depós i tos en efectivo. 
^ .fTPMrep K , , ^ ivo-w^ lratereaeteg' Pez. 28, 2.° ¡es entendido en asumtos; C E D E S E buena habita- ; de a g ^ i t u ^ informes:! 
c iún exterior, sol. Versa-; P E R S O N A formal, de D. Narciso Bi r la in , en ÁU-! 
jra, 1Q, 4.° ¡confianza, desea cargo euicante. 
. '. ~ ioñeina, sabiendo'Oontabili-! _ 

A U T O M O n L I S T A S . Ac.jdad> Razón: Tahona de SAOB11DOTE graduado.•TwaB ' 
cesónos reparación, gara.ilas Descalzas, 4. 4.« in- COÜ m u c i a práctica. 
ge. Sociedad Excelsio?. Al.jteTÍort I lecciones de primera y se-
Tarez de Baena, 5. gunda enseñanza á domi-

'Por i».go de Iniencses do Deuda perpetua inter ior . . , 
Porpcjgodeamjort izaciüu é intereses de ü-euda amort iza. 

'aie aa 5 por 100. . . . . « 
Por pago do amort ización é intereses de Deuda amor-

Uzable al 4 por 10 0 
.|pAr pago de amort ización é Intereses de Obligaciones 
f sobre la renta de Aduanas 
|Por pago do tienda exterior en oro 
\St! esenta corriente, oro. PABíísGA~de_campanas , ^ O P E S O R de canto,;cilio Razón, Príncipe. 7. 

w reloiea núblicoa da los!ten<)r ltallaJ10' ^ leccuo-!principal. Í B ^ w ¿ . « ^ w < Par* ''aso de la Deuda exterior en oro 
l i í t ' Z ^ n S ^ i ? ! ^ á c ^ b i p de h ^ e - \ b m m * m m & -

éüje . Razón: Administra- P R O F E S O R A de fraa 
7Paxa pago do la Deuda perpetua interior 

Portal 
feQXlft. 

d© Urbiua. 2, Vi-ción DEBATE. céS. Lecciones á ücmicilio . l mvWead<,8• ^ ^ « s ^ / otras obligaciones á pagar 
Honorarios módicos. So-iG3BÍ9CÍis y ptríte. Realizadas 

C A R P I N T E R O con ban-i rrano, 80, baje jnterlor! aiTer*a6 M ' GKAN surtido, en baüos, 
•íavaboa, vatercloseta ca-!00 y herramienta ofrécese! derecha, 
aaatad-ureñ etc. etc* Tu-i ra*>a^ar j01'D-al» encarga-1 . 1 ' 
iorlaa oark conkuccdón de ríaSQ úe <:>bra admi- OFREOEíjE sefiorlta de-i 

nistración, Madrid 0 fue-i Pendieaí* comercio, casa " l » tateréa.—^Deementos, 4 H 
ra. Toledo, 9 6, Victoriano| ÍQrmal. «Jucar nj&ení ó; íKirsocíales. 5 á̂, por 100.—V.0 B.": 
Martínez. ¡ acorap-iíiar r-tíTioritai. i aa ' - r —• 

{L5O-.OO0.OÜ0I 
22.000.000: 

l.•073.4•a2.150• 
ÜSá.l 42.099,62 

1.387.)0-43,:ji; 
4:. 8 24,2 6 

• 11.513.083,85 

8.718.039,30 

1'.369.386,47 

53.0.34,99 

219w4:6.r,;) 
3.177.263,48 

30.611.030,10 
5.000.000 

37.506.608,193 
32.S42.S20r73 
3 6.872.94)5,86 

i , 49.005.520,70 

2.031.344.618,27" 

3-5O.O0O.0()0l 
22-'OKjO.O0O| 

1.983.473.51)0 
5 9'5.9 9 4.11 OH 5 

1.216.113,73 

usua. Exportación d pro-
Tinctaa La coma Herma-
Ros. Paseo de Sar. Juan, 

:44, Barce'-KJa. 

par 100.—Préstauios y Crédito» 
E l Gobernador.—El Infcerrentor. 

con g iuan t í a , 5 

L I N E A 1>B BUENOS ALRPJS 
Servicio mensual saliendo de Bacoelona el 4, de Málaga e l 6 y de Cádiz c) 7. 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo « | 
viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Monteviídeo el 3. 

L I N E A D E NEW-YORK, CEBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Génova el 2%, de Barcelona e l 25, de Málaga 

4.82 4,20 ¡el 28 y de Cádiz e l 30, para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. Re-, 
11.6'O3.145>'0.6 igreso de Veracruz el '27 y de Habana el 30 do .cada mes. 

9.846.887,06 | L INEA DE CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Saíntander el 19, de Gijon. 

2.447.07,6,47 !el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el II». 
' y de Habana e l 20 de cada mjes> para Conífua y Santander. 

L I N E A DE ' VENEZÜE0bA-<X>LOMBlA 
Servicio mensual saliendo do Baroeiona é l 10, el 11 de Valonda, el 13 oe 

Malaga, y de Cádiz el 15 de catda mes, para. Las Palmas. Santa Cruz de Teue-
rv'?, Santa €<ruz de la Palma, Puerto R^.co. Haibana, Puerto . Lim-ón, Colón, Sa-
hanilla, Curacao, Puerto Cabello, y La Guayi» . Se' admite paisaje ¡y icarga coa. 
trasbordo para Veracruz, Tampioo- Puerto Basrri-os^ Cartagena ue Indias, Ma-» 
racalbo. Coro, Cumaná , Carúpane , Tr in idad y .pwertoa del Paciüco. 

L I N E A D E F I L I P I N A v ^ 
Trece viajes anuales, arranicando de L i v e r p o o l ^ haciendo las escalas de Co

rulla, Vigo, Lisboa, 'C&áiz, Cartagena y - Valencia, i para salir do B arcelona^ cada 

60.590,9-9 

219.746,59 
3.483.616,05 

¡5.576.202,96 

33.010.716,08 
3 2.5 34. ;7.9 3,6 5 
16. a 50.0123,88 
48.699.786,68 cuatro miércoles , 6 sea: 6 Enero. 3 Febrero. 3 y 31 Marzo, 28 A b r i l , 26 Mayo 

2.946.520.73.3,61 '23 Junio, 21 Jul io . 18 Agosto, 15 Septiembre. 13 Octubre, 10 Noviembre y * 
' ' 1 Diciembre; para Port-Said, Suez, Colombo, Singapoxe. Tío l i o y Manila. San-

_n_ i n o r w - í ü t ^ J d a s de Manila cada cuatro martes, 6 sea: 26 Easeiro. 23 Febrero. 23 Marzo, 20 
por 10O.—Orcditos , Abri]j 18 15 fJ(unio 12 JuUo 10 ^ 

ZA MSiJOR asna d© me. 
;¡SÍ« la é e Ci'jToonite. l'am-
tü&n «woljaíñ las srcsnATlaa. 

iá£fea del trabajo 
^£C£SiTA.?í 'fRA0AJ¡'3 

^ I S S O l i l T A , oirecese. 
MSfta da gohtorao. l¿s í^ Ó8| 

— ABdTés, l 'itrpUcadft. 
SEÑORA, buenos iníor-' -

mes, ee ofrece compañía i JüMí'iiOLADO Estado, In-1*^' 
6 dirección ©n casa católi-fnieJoraiilea r « f e r « r i C l a a 
ca. Costanilla Dwampara-1 soiUrtta adi^Izi^str^xoaes.', ' 2 ' 
dos, 5. bajo derecha. ÍElst» Correo». cédolÉ t t a - i ^ 

*—! .-ñero .15.49S. Á* 
p s o F i ? . « - o a p ^ c t i o o j — :3L 

ñlsfcema t -anjón, f r é s e s e *OV&Nt practico c n l d a r | V 
iTara '.óoclcneaL U s í a , cé-

C o n i e r e n d a de V A Z Q U E Z D E 

i ^OSTDÍtEIiA, sabiendo 
j m t w i t s t a , ofrécese á do m i . 

"""} c i l i o . líconOitíca. Mora 
r í a . I^ce-fe¿stni«cl£ia primaria. 

..wxa ^ 4 W > ^orro:*^ Sftu jo-acioti. por modesta que gnúoutes: oñtdal^ y . v « - l - « 
u-, : - ^ n .te-i sea. Velarde. Be^oado. idarntes do c a i T p m t e w » ! en 

enfermos, ofrécese. Refe.;i 
rencias Inmejorables. Jar-i^T 
dinea, 7. 1." izquierda. ^ 

O E N T R O P O r ó L A K X 
CATODICO D E L A IN.I«S» 
MACÜIJADA Rey rYaii. A 
cisco, 5.—Hay ofertas do ; 
trabajo para los oficios si-ity» 

í.^ «Dnión do Damas Españolas> ha publicado eu mi folleto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudeneia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Tiini-
dad y en la nota ünal y cita relativa á la persona de Ferrar Guardia-

Este interesantefoUeto se halla de venta en el kiosco de EL DEBftTE (bati* 4e Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el p r ec ióos el do 1,25 pesetas. 

tí Easero. 
osto. 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 7 

30 Noviembre y 28 Oicicmbre, para Siugapore y <iemáfi escalas intermedias 
á Wa hasta Barcelona, prosiguiendo el viajo para Gádiz^ Lisboa, Santander 
y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los- pnertos 'áo ila costa oa-ienta' 
de Aír ica , de la India, Java, Sumatra, China, Jar¡6n y Australia. 

I I N E A D E FERNANDO POO 
Sei-vicio mensua' saliendo de Barcelona e l 2, de Valenicla el 3. de AlicanW 

el 4, de Cádiz el í , para Tánge r , Ca sab ían la , MBaa-gán. Las Palmas. Santa 
Cruz* de Tenerife, /Santa Cruz do la Paimu y pnerfcos de ía oosta occidentai <& 
Aíric*. J , i -

Regreso de Peniando Fóo ©1 3, haciendo las escalas de Canarias y ue i * 
A ¡Penínsu la Indicadas en e l viaje de ida. 

Í L I N E A D E B i í A S m - P E A T A -
Servicio mensual sabiendo de Bilbao y Santander ei TG, de Gijón el 

do Coruña el 1S, do Vigo e l 19. de Lisboa e l 20 y de Cádiz el 23, para «-V 
Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiemdo el viaje do regreso 
Buenos Aires el 16 para Montevideo, Siuntos, R ío Janeiro, Canarias. Lisooa» 
Vigo, Coruña, Gljón, Santander y Bilbao. 

Fs íos vapores admiteu carga en las ^condiciones (imás favorables y pasaje1"^ 
ñ. oulenes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, com 
ba acreditado en tm dilatado ecrviirío, Todos lo» vapores tienen tule gran 
sin nilón. 

•8» 
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